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1oi reibritado no mesmo posto o I s sargento
do corpo de marinheiros nacionaes Manoel
Cavalcante Porte, com o soldo por inteiro,
visto contar 19 annos, um mez e .19 dias de
serviço, tenao-. sido julgado incapaz de nelle
continuar,-em virtude de molesta:, no mesmo
adquirida ;

Concedeusse ao 20 tenente Jorge Augusto
Ferreira Duque Estrada a demissão que pediu
do serviço da armada.

gocios do interior desse estado, declaro-vo
que, sendo pela lei n. 35 do 26 de janeiro de
1892 inadiavel o prazo do serviço de alista-
mento eleitoral, não tem o-governo empo-.
tendia para designar novo dia., aflui do serem
iniciados taes trabalhos.

Decorre desta doutrina que, á camara mu-
nicipal de Sarapully só resta aguardar nova
época legal para executar o referido ser-
viço.

Saude ,c fraternidade.—eassiano do Nasci-
ento.	 •	 •

DECRETO N. — DE 20 DE ABRIL DE 1894.
Abre ao Ministerio da Guerra uru credito

extraordinario de 3.000:000.3, para oceorrer
ás despezas urgentes com os reparos e ar-
mamento das fortificações da Republica e
principalmente do porto do Rio de Janeiro
o das fronteiras do Amazonas e de Meato
Grosso.

O Vice presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, consIderanio que é um de-
ver da patriotismo colloca,r as fortificaaões da
'Republica e principalmente do porto do Rio

.-,do Janeiro e das fronteiras do Amazonas e
Matto Grosso em condições de quando as cir-
cumstancias o' exigirem, preencherem efficaz-
mente o fim -a que são destinadas ;

Considerando que, em consequencia da re-
volta em que ainda nos achamos empenhados,
algumas dessas fortificações ficaram extre-
mamente darnnificadas e outras em com-
pleto estado de ruínas, quer quanto ao seu
armamento, quer quanto ás obras de. de-
fesa;	 .

Consilerando, que essa mesma revolta nos
veio mostrar a neeessis l ade que temos de cui-
dar seriamente de tão importante assumpto.
approveitando 03 elementos existentes e ad-
quirindo outros aconselhados pela sciencia
guerra ;	 -

Considerando, finalmente, que este ass•
pto é momentoso e que as verbas
mento vigente -de que se pod , -	 0.0 beça-' para stal fim não comport s	 s.a lançar mãoagora augmehtada, D" .	 as deopetaScircunstancias não	 auper veniencia demonto ;. read y

- 
p-i'e vistas no dito tuo:-a-lidado, ao	 abrir, sob sua responsabi-extraia-	 afirdsterio da Gueara iitn caedito

...,adinario da quantia de 3.f .00:000$, o....aí terá especialmente applicado ás det-
rimas com as obras e armamento indispen-aareis ás ditas fortificações.

'O general de brigada Biblano Sergio Ma-ele :• da Fontoura, Costallat, encarreg,a.16expediente do Ministerio da Guerra expeça• -es despachos necessarios ao cumprimento dapresente resolução, que será opportunamente
subinettida á apreciação do Congresso Na-cional.

Capital Federal, 20 do abril de 1891, 6" daRepublica.

FLORIA.NO PEIXOTO .

Ribiano Sergio illaccdo da Fontoura Costallat.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 20 do corrente:
De accordo com a lei n. 117 de 4' de novem-

bro de 1892 o o aet. n. 53 do regulamento
que acompanhou o decreto n. 1195 A de 30de dezembro do mesmo anno, foi aposentado
Domingos E•3teves Marcenal no logar de por-
teiro da secretaria de Estado dos Negoaios daMarinha ;

-Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria, da Justiça

Expediente de • 23 cie abril	 •
I1804

Pela Directoria Geral.	 •	 • . -
‘sidente da Junta e" _rate4-V: n-se ao pre

para Informar, e	 ..osat	 desta capital
de Barros, a- . •.--aasayral'imento em que Morri

 dias	 sasrattlense da mesma junta, ped
ssae licença, para tratar de Na Onde.

Minieterie da, Quarra,
-	 •	 -	 -

As honras concedidas per decreto de 9 de
fevereiro ultimo ao tenente José Marques dà,
Silveira Canado foram as de 'capitão do ex-
ercito o não as de tenente, sendo que tanto
este °Meial corno o 2 sargento -Manoel Redu-
zindo pertencem ao batalhão 23 de novembro
e não ao batalhão Tiradentes, como folpubli-
eado.

:.^1

laireetoria, Carel da Contabilidade
!-

Expediente de 20 de abril de 1894

Solialtou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pódição de ()dein para que :

So pague aa Terra ca Irmo a quantia da
350$, cm que importaram diversos -concertos
feitos no edifício da secretaria deão minis-
terio em abril corrente ;

Sejam indemnisados

neiro,
	  . 1 da Santa Casa,	 Miserieerd	 Rla ae

RIAS -DE ESTADO I	

io de Jaa

•D:a 2,9

I
Declarou-se ao prsidente do	

,
e estiaocudrod.

santa Ca.tharina, em referencia aos Meios tia
1 18 de fevereiro e 30 de agosto doo.”

ximo findo, ao primeiro dm '

---,sal que Horaelo Estrie-ntlil:.u.d.:0:21.70,e3eq:Mge8-;, :se -z e. s. p êd e Be lhe pague a qua-n-

..

raldi"- " '	 .....1:11;	

g Iltià acampa-

rtancia do fornecimento
1.• de diversos generoa feito, em julho e:agosto
, de 1s91, a IndlViduos acommettidos de variola

no municipio. de Tubarão, — que, não con-
e ans eitaalor;epdpioeltereesregist;iedersoitmae ueptona tgroci sa: ed,oa os sdi mi t o rifçorienciti emfeernitdoo,

:

Ministerio da Fazenda

Circular.n. 17—Ministerio dos Negados
Fazenda—Rio de Janeiro, 20 de abril de 1891. •

Reinetto asse Srs. inspectores das repartições
de fazenda, para a devida execução,. os exem-
plares juntos da nova Consoliclaçao das Leis
das Alfandegas e Me ,as de Rendas da li Ppa-
blica.

Requerimento despachado

Sociedade Anonyma Loteria Nacional, sobre
elevação' d.e capital e. alteração de alguns
çrtigos do seus estatutos.—Approvo,

TRIBUNAL 02 CONTAS

Passonsa provisão ao porteira do palacie
da preside:nela da Republiaa, Joaquim Bra.
ptista Quintanilha, dando-lho quita.çã,0 de
suas contas relativas ao emprego da quantia,
de 4:5004 que lhe foi adeantado; para oecorrer
a despeza,s do mesmo palacio; no anne
1893.	 •

, 'UM/BNU N-ACIONÁL_

Por acto de 13 do corrente, fai demittido
do Iogas. ' de cheta da imoressao do D:orio
Official o machinista LeMdarso do s á. eAlmeida.

•Expediente de 19 de abril do 1894

Declarou-Sb ao director-geral Assistencia.
Medico-legal de Alienados que este ministerio
resolveu fosse admittido gratuitamente ng
Hospicio Nacional o enfermo João Francisco
da. Rocha, satisfeitas as disposições regula-
mentares.—Den-se conhecimento ao provedor

o'dlreeter. da gedretutrià da Assistelieitt Me-
dico-Legal de Alienados, Horacio de Gusmão
Coelho; da qUantia da, 8:9053482, proveniente
das deapaias feitas com o Material da Mesma
Assistencia ern janeiro . do corrente armo

O porteiro (Ia Escola Nacional de BsIlas
Artes José Luit Travasses, da de 153$509, em
que importaram  as despezas dó p ror: p to pa.gamento realizadas em fevereiro e Março
ffitimos ; -	 •

Seja posto na; delegacia fiscal do 'Thesoure
no estado de Minas Claraes o credito de 2104700,
.solicitado pelo respectivo delegado, afim de
átlemnisar a cismara, municipal de S. João
Nepomuceno delgual quantia dispendida com
o serviço da eleição federal realizada em 1 de
março ultimo. •

Directoria do Interior

Min is terio da Justiça e Negoeioa Interiores —
Directoria Geral do Interior-1 a seeção—Ca-pitai Fe lera'. 18 de abril de 1894.

Ao Sr. presidente do estado de S. Paulo—
Em resposta ao officio n. 169 de 9 do corrente,que me foi dirigido pelo secretario dos no-
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Ministerio da Marinha

N. 229— Commando em chefe da esquadra
brazileira em operações de guerra nas costas
do 13razil—Bordo do cruzador Andrada, lfide
abril de 1894.

Ao Sr. vice-almirante Francisco José Coelho
Netto, ministro da marinha — Incluso vos re-
metto as cópias das partes dadas pelos com-
mandantes das torpedeiras Gustavo Sampaio,
Silvado, Pedro Ivo e Pedro Alfonso sobre o
ataque ao encouraçado Aquidaban na madru-
gada de 15 cio corrente, no porto do Desterro;
por afias, vereis a coragem e dedicação de
que deram prova os commandantes e suas
guarnições, sendo esse valor o penhor mais
seguro que tenho para alcançar a victoria
sobre os rebeldes.

Em tempo, declaro que a parte da torpe-
doira Pedro Afibnso ainda não veiu, e será
enviada em tempo opportuno. Acaba de
chegar e vos envio.

Saude e fraternidade.—Jeronynto Francisco
Gonçalves, commandante em chefe.

Bordo da Gustavo Sampaio na balda de
Tijucas, 16 de abril de 1894.

Ao Sr. contra-almirante commandante da
esquadra em operações— A' vossa apreciação
apresento as partes a mim dirigidas pelos
commandantes das torpedeiras sob meu com-
mando ; nellas vereis que demos execução ás
ordens recebidas do commando em chefe da
esquadra de atacar o encouraçado Aquidaban,
a todo risco, na madrugada de hoje. Em cada
uma das partes podeis avaliar o que cada um
fez. Pela Gustavo Sam2 ,ctio, navio capitanea,
foi elle chocado por um torpedo de bombordo,
por baixo da torre de vante, não podendo eu
dizer-vos o resultado deste torpedo; julgo, po-
rém, quasi certo que não poderá o Aquidaban
sahir do logar em que se acha, pois sondava-
mos em sete metros.

Na parte do commandante da Gustavo Sam-
paio vereis os prejuizos que teve; a torperloira
Silvado e a Pedro Alfonso nada soffreram.
. Ao concluir a nossa missão forçaram as

torpédairas as passagens dos fortes,Tundeando
ao signal do almirante.

Sande e fraternidade.— Ga Tar da Silva
drigues, commandante da 21 divisão.

Bordo da caça-torpedeira Gustavo ,Sampaio,
ca,pitanea, da divisão de torpedeiras—Enseada
de Tijucas, Santa Catharina, 16 de abril de
1894.

Ao Sr. capitão de mar e guerra comman-
dante da divisão do torpedeiras da esquadra
—Passo a dar-vos a parte official do combate
travado pelo navio do meu commando com o
encouraçado rebelde Aquidaban, fundeado na
barra do norte do Santa Catharina, entre os
fortes de Santa Cruz e dos Ratones, na ma-
drugada de hoje.

A's 2 horas e 25 minutos da manhã, reco-
nhecido o signal do navio almirante para dar
começo ao ataque, investi resolutamente a
meio do canal a toda força de vapor, sendo em
seguida obrigado a diminuir de marcha para
não perder de vista as outras torpedeiras que
navegavam pela papa, e assim a meia força
cortei pelo centro a linha de torpedos que
consta existir entre os fortes de Santa Cruz e
Ponta Grossa, continuando a navegar em di-
recção aos Ratonas, sem se ter dado a menor
explosão. Chegando bastante proximo áquellas
ilhas, mandei andar devagar,ern procura do in-
imigo,que, encoberto pela escuridão da noute,
até então não dera signal de _vida, o que me
fez receiar ter elle conseguido escapar-se
barra fóra antes de iniciado o bombardeio da
esquadra legal. Felizmente, porém, guinando
I BE., approximei-me bastante do Suco de,
S. Miguel a ponto de receiar o pratico não
haver bastante agua (pelo que tive de navegar
de prumo na mão), fazendo a volta por BE.,
ainda contra as observações do pratico, con-
seguindo afinal, depois de momentos da maior
anciedade, descobrir, já á pequena distancia da
proa, o encouraçado rebalde, que immediata-
mente rompeu sobre mim vivissimo fogo de
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metralhadne, 25 ratin e dos canliiiios Arme-
trong do la ean dos seus reductoe, fogo esse
que proltibi que fosso de bordo respondi lo
emquanto não terminasse o ataque de tor-
pedos. Reco:laca:ando que me achava enfiado
pela sua praa voltada ao sul, quasi um pouco
a BB„ para obter lazeira o manobrando com as
machinas, consegui fazer ala e largo por BE.
de modo a ataeal-o com o torpedo de pra,
normal ao meio ths seu casco a BB., a uma dis-
tancia esti:nada de uns 200 metros. Quando,
porém, feira pwreitatnente a visada, paro as
machinas e dou a voz de fogo, soube com
desgosto que, por confusão, o official desse
tubo de torpedos julgara ouvir antas assa
voz e como o confirmassem as praças presentes,
disparára CSE,e torpedo antes que o navio esti-
vesse aproado ao inimigo, de modo que foi
elle inutilmante perdido.

Tentei oWnar a BE para atacal-o com o
torpedo de B3 mas receei perdei-o por estar
coriteirado pera um angulo de 300 da normal
para a prôa o mudando de idea, carreguei
de novo o leme a BB até montar a p(ipa do
inimigo, asiinando então a BE e manobrando
com as in'e.olinas de modo a prolongar o meu
costado de BE com o seu BB., á tiro de pisto-
la, -como pessoalmente o presenciastes. e 'pa-
rando ambas as machinas, dei voz de fogo,
logo que a linha de mira attingiu o seu cen-
tro, tenda havido porém uma certa demora
na execução da voz, o que produziu natural-
mente um certo desvio.

Depois de alguns segundos de indizivel an-
cledade, vi perfeitamente levantar-se uma,
eolumna da agua o como que a praa ao en-
couraçado Ampcnder-sa, ao mesmo tempo que
cessava repentina monto o terrivel e bem nu-
trido fogo que sobre mim fazia desde que des-
cobriu-me.

Julganda minha tarefa conclui In,, não que-
rendo arri saao-me a perlar mais um dos tres
torpedos u isos que tanho, e dasejall lo deixar
ás outras tro rpedeira.s a -gloria de concluirem
a obre, resolvi fazer a retirada e carreando o
leme a BB, tarcol a todo o vapor a linha de
torpedo s e. ui peno ir-me á esquadra.

Só no mana ,.nto de retirar foi que dei orile,m
de fazer .faso cana a artilharia, senão esta
ordem recei)ila com o maior enthusimmo e
arranca,n I o cada disparo estrondosos vivas á
Republica, no marechal Floriano. almirante
Gonçalves, á marinha nacional, ao exercito e
á vossa iae-soa: do peito de toda a minha bri-
osa e pratriotica guarnição, que lambem não
esquecia-se de saudar o seu coramandante.

A minha satisfacção é tanto -maior, Sr. com-
mandante ‘la divisão, quanto ao dar-vos a
parto official do combate de hoje não tenho
de mencionar o menor desastre ou ferimento
a não ser uma ligeira escoriação no dedo mi-
nimo cio ca . 1ota Augusto Curado Fleury, chefe
do canhão Hatchkiss, -que foi attingido na
culatra por duas balas:

Annexa (-ncontrareis a relação das balas
que attingira rn o navio ee meu commando e
as avarias sem gravidade por' alias causadas,
as quaes serão facilmente reparaveiss Tenho
a mencionar, porém, uma avaria na bomba
de ar da machina, avaria esta que demanda
certo temas) para ser reparada, atten-
dando ao facto de achar-se inteiramente ex-
tenuado o pessoal da machina pelo trabalho
sem descanoo que tem tido.

O pessoal da machina é incansavel e de uma
dedicação rara e digna dos maiores elogios.

Cabe-me a prazer do communicar-vos que
os ofilciaes e pessoal sob as minhas ordens
portaram-se com a maior coragem e br taruira,
desafiando 53 balas dos inimigos da Patria,
quaes não s a atieveram a attingil-os, avezar
de muito se terem exposto.

Sande e fraternidade. — Altino Flavio de
Miranda Corra, 1^ tenente commandante.

Cdpia—Relei-l'io dos projectis que attingiram a
caça-torpacir.t Gustavo Sampaio e suas
avarias
No costado a BE — Uma bala de me-

tralhadora Nordentelt. 25 M/"' na linha de agua
á prôa, na altura do cinzeiro, cortando o en-
canamento fle igua doce e damnificando o do
distillador; duas, na mesma altura, uni me-

Abril (1894)

tro acima da linha de agua, atravessando
uma dellaS o beliche do camarote dos macia-
nistas á pirai ; duas junto ao turco da ean-2a,
no angulo da borda.

No costada a B B.—Uma bala na prõa, dons
metros acima da linha de agua, junto ao
cinzeiro desse lado ; uma na eamara do cum-
mandante, atravessando a chapa do costado
e a belicho, na altura do travesseiro.

Diversas—Duas balas na cosinha da guar-
nição, que foi atravessada de lado a lado; 4luas
no camarim do navegaçao, partindo vidros,
venezianas e una tinteiro que achava-se sobre
a mesa, uma na caixa da fumaça, que por
ai:ti entrou até á chaminé.

No 2 escaler atravessaram diversas, dei-
xando tolos os reinos partidos (aas taboas
do resbordo furadas, ficou loinutilisado.s doas
tanques ; uma na carangucija do mastro
grande e outra na romã do mastro do tra-
guete; uma no escudo do rolizio de vante,
partindo uma porca com o pedaço do para-
fuzo e duas no canhão Hothclaiss a 13 B.,
penetrando na culatra da direita para a es-
querda, sem comtudo conzeguir chegar até á
alma, porém deixando duas profundas mos-
sas, uma das quacs fez enjambrar o apporc-
lho da culatra; dias balas no holophoto sobro
o passadiço, atravessando-o de lado a lado.
Ficaram -Lambem crivados por balas o venti-
lador da lona e toldas que catavam colhidas
sobre o c,onvéz, por baixo do rodizio de vante.

Bordo do caça-torpeleira Gustavo Sampaio
na enassda da Tij ucas, Santa Catharina, 16
de abril de 1801.— Altino Flavio de Miranda
Corri t, I temente commandante.

Bordo do cruzador 'ladrada no Porto Ballo,
Santa CatImrina, 10 de abril de 1891.— B''f

nabd de Carv . dhaes Junior, escrovente.—Con-
fere. —Sebastiao Gsiltobl, 1 tenente-se:ra-
tado.

Bordo da torpedeira Pedro Alfonso, na en-
seada dos Ganchos, 17 de abril da 1891,	 •

Ao nastro cidadão capitão de mar e guer-
ra Gaspar da Silva Rodrigues, commanstante
da 2- , divisão da esquadra em operações.
—Cabe-me o dever do levar ao vosso conheci-
mento o °acorrido coai esta torpadeira hontem,
por ()camião do ataque ao encouraçado
Aquidaban, actualmente a serviça dos ini-
migos da patria, com sede hoje neste estalo.

No intuito de dar plena execução ao plano
emanado do commanlo em chefe, para a rea-
lisação do referido ataque, saspenli em v:r-
tude do si.gnal feito pelo navio capitaneia. ás
11 horas da noute, ()empando em seguida o
logar que me f)ra designado na 2' dNisão,
logo que vos puzestas em movimento.
- Tendo sido este o quarto, naveguei sempre
á popa da torpodeira Silvado, que na linha
me precedia, até o momento em que come-
çaram as liostiiidades das divisões de cruza-
dores ás fortificações inimigas, affastando-me
algumas vezes da minha primitiva posição,
quando a isto era obrigado por circumstancias
imprevistas.

Ao signal convencionado, feito pelo com-
maindo em chefe, ordenando o avançamento
da 2a divisão até então parada sobre inachinas
a meio canal, toniei minha verdadeira posi-
ção, nella mantendo-me até- a altura, onde
suppunha-se existir uma linha torpedica ini-
miga, isto é, entre as fortalezas do Santa
Cruz o Ponta Grossa.

Ah, porém, reconhecendo- ser diminuta a
marcha da torpo.deira que por esta occasião
me precedia, a Pedro Ivo, obrigando-mo . a
distanciar-me dos demais navios da mesma
divisão, resolvi tomar a sua frente; o que el-
fectivasneuto se deu, baseando me' em urna
das ultimas ordens do dia, do cominando em
chefe, que me autorisava a assim proceder
quando este facto se verificasse.

Transposta a supposta linha sem o minimo
incidente, continuei a navegar sempre á popa
da torpedeiro, que me antecedia, psocurando
sempre effectuar as manobras desta capitanea
em procura do inimigo, que não se achava no
lugar onde se .prestunia ser por elle occupado
ate então.

Depois de variat pesquizas, quando a capi-
tanea dirigia-so para o Saem dos Caixeiros,eis
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N.12—Borlo da torpedeira Pedro Ivo, na
balda de Tijucas,-16 de abril de 1894.

Ao Sr. capitão de mar e-guerra cornman-
dana geral- das 'torpedeiras—Levo ao vosso
conhecimento que 'hoje de madrugada, ao
signal de .navio almirante para que se pro-
cedesse ao. ataque das torpedeiras contra o
navio revoltoso Aguidaban, que se acha fun-
deado um pouco , ao sul da ilha de Inhatomi-
rim, e na occ,asião em que este navio investia
juntamente com; os outros, faltou na ma-
china a pressão necessaria,, pois baixou 4 1/2

impossibilita.ndoene assim do ter a ve-
locidade requerida em casos taes, e de occu-
par o meu logan na linha ; pelo que resolvi
não seguir asleante, isolado como me achava,
muito arriscado a parar em meio caminho e
exposto ao fogo de dons fortes proximos.

Em seguida cheguei á 'falia do Sr. alini-
rante,_a quem communiquei o - °ocorrido, e
tendo-me ordenado elle que procurasse o cru-
zador Tiradentes e pairasse proximo, dirigi-
me para a Ponta da Armação, onde me con-
servei até pela manhã. oceasião em que recebi
ordem para recolher-me ao poste que havia_
deixados

Devo ainda informar-voa de que, comquanto
mo entristecesse alevoras tal facto, não me
sorpreentleu in totum, visto que, como sa-
beis, as caldeirasal.esta,torpedeira são ditlieeis
do gerar vapor em alta prassão,,a não serem
trabalhadas por' bons foguistas, o que não
possuo.	 "	

.1 •	 -

•Não obstante, este navio acha-se prompto
a desempenhar qualquer • -commissão que o
bem publico requeira o a tranquillidade
patria o exija.

Saude e fraternidade. —Julio Alves de Brito,
tenente commandante.

Rordo da torpedeira Silvado, bahia, de Ti-
jucas, em Santa Catharina, 16 de abril de
1894.
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briam_ de metralha, que felizmente nenhum
mal nos causou por causa da elevação de suas
pontarias .

Manobrei immediatamente com as machi-
nas e quando tive o dito encouraçado pela
proa me vi impedido de disparar o torpedo
deste ponto por causa da Gustavo Sampaio,
que guinava para BB e assim corria risco do
ser chocada si eu o disparasse.

Continuei no meu intento de perseguir o
encouraçado rebelde, quando por meu travez
de B B surge a Pedro A /fomo, a qual, como
trazia mais seguimento, porque não estava
girando pelo feito das helices no mesmo
ponto, me obrigou a mudar de alvitre o ten-
tar fazer o giro em sentido OppOStO.

Com esta coincidencia, que muito mo con-
trariou. perdi a oppertunidado de disparar
meus torpedos e debaixo de um vivissimo
fogo do Aguidaban o da fortaleza Santa Cruz
recebi communieação de que um navio rebsl-
de avançava contra meu travez de B B á toda
força.	 •	 -
•. Não .sendo uma torpedeira capaz de eoffrer
um élioque desta ordem,sem perda immediata,
tendo viste o navio que Sobre mim se dirigia,
sendo, além disto descoberto por um holoplio-
te, que não sei realmente de onde partia, e
tendo visto sahir a barra a Gustavo Sampaio
e a- Pedro Alfonso, só tive uma solução a

. tomar para safar-me da )srecaria situação em
que me achava e essa' foi a de recolher-me ao
„grosso da esquadra sob vosso glorioso com-
mando, -forçando de novo a barra sob o logo
das duas fortalezas que a . defendem.

Felizmente não foi inu til a presença do na-
-Y10 sob meu cominando. porque sua proxi-
midade dos navios rebeldes serviu de alvo
dos muitissimos tiros que lhe- faziam, distra-
hindo sua attenção e permittindo que elles
fossem mais bem atacados pelos que estavam
oacasionalinente'mais bem e,ollocados.

Nenhum prejulzu material nem pessoal
soffreu o . navio sob meu cominando. Apenas
um projecta de canhão de tiro rapido amoldou
a chapa do embonp da achecha do B B desta
torpe" eira.

Cumnreene vos declarar que tanto a 'offi-
cialislasie, como a guarnição o o pessoal do
machinasedigno de tolo elogio, portaram-se
com calma e denodo, mostrando assim esta-
rem passuidos, realmente. da justiça e da
grandeza da causa quss defendemos.

Contratulandoene . com vosco vivamente
pelo success° obtido nesta gloriosa manhã,
faço votos para que em breve possamos deli-
rantes entoar hymnos á victoria, final de
nossa estremecia, patria o de sua liberrima
organisa,ção politica.

Viva a Republica ! Viva o governo legal!
Viva o exercito e a armada 1-

A. Amer:C) BraJilio Silvado . - 1° tenente,
commandante.

_ que o mesmo se denuncia com tres ou quatro
disparos de metralhadora, dando-nos assim a
conhecer sua verdadeira posição.

No momento em que manobrava para ata-
cal-o, sentindo-se o inimigo sobre ameaça dos
nossos torpedos, cobriu o navio sob mm com-
mando de uma verdadeira chuva de proje-
ctis, que pela elevação de sua mira iam
perder-se nas suas circumvisinhanças.

Achando-me nesta °ocasião a 180 metros
presumiveis do semi costado, fiz disparar sue-
cessivamento oa dows torpedos da tolda., ati-
rando o primeiro em linha obliqua, dirigido á
alheia, de BE e o segundo quasi em linha nor-
mal ao mesmo costado,não o tendo podido fazer
ao de pau por Se me haver partido a haste da
corrediça da mana°, de comprimir ar,quando
procurava encher 03 accumulaslores para seu
disparo,como disto fiz sciente, momentos antes
da investida,ao Sr. commantante desta divisão.

Não posso affirmativamente attestar a este,
commando a efficacia, de algum destes dispa-
res, mas, a dar credito ao que diz quasi toda
a guarnição do meu nava, consegui fazer
explodir o primeiro, sendo porém esta affir-
motiva, para mim inipossIvel, devido á minha
posição do commandante que tinha que atten-
der. aos .multiplos affazeres inherentes
meu cargo em tão. melindrosa occasião.
- Julgando terminada a minha missão no

seenario da inata, mandei agir as machinas
á toda força, atim do mais rapido possivel
furtar-me ao fogo ininterrupto e cerrado de
que era alvo, livrando assim á torpedeira e
as vidas a mim confiadas do um desaetroso e
fatal fim. Vindo de descrever-vos pallida mas
fielmente a parte tomada pelo navio sob meu
com mando na acção empenhada hontem contra
o altivo vaso da marinha brasileira, hoje,
desgraçadamente coito do- inflividuos traido-
res a seus deveres de cidadãos e militares,
passo a dar-vos uma informação sucinta
referente ao pessoal de sua briosa guarnição.
Bastava a sua presença a bordo deste vaso de
guerra, uma das. poderosas alavancas esco-
lhidas pelo governo para fazer ruir por
terra todos os padestaes de falso patriotismo,
de tresloucadas ambiçães de indisciplina mi-
litar, tilo pungentemente começados a er-
guer-se na madrugada de O de setembro, para
solemnemento attestar do quanto patriotismo,
de quanta abnegação o do quanta bravura
acham-se repletos os seus nobres peitos do
verdadeiros brazileiros e sinceros crentes das
instituições que nos regem. •

A sua oflicialidado, composta em sua maior
parte de homens já, acostumados a render
homenagem á deusa do •direito e da justiça.
em uma occasião em que periclitava, a candi-
dez das suas vestesee o manto negro da anar-
chia a mais feroz surgia lugubre tentando
envolver-lhe a fronte, cumpriu o seu dever ;
salientando-se, porém, não pelo excesso de
correcção no cumprimento de seus deveres,
mas sim pela sua qualidade de civis-agora
militarisa,dos, os officia,es Eduardo Augusto
Montandon, alferes do batalhão Tiradentes, e
José André Slala Filhe, guarda-marinha em
commisslo e commissario deste navio, que
sem os aços que existem na disciplina e
principlos militares, teem até hoje supnortado
resignados e confiantes às duras privações
desta lucts ingloria e fratricida..

Attendendo á maneira brilhante e correcta
par que portou-se a guarnição deste navio,
acho de Justiça suprema pedia-vos a premo,
ção das praças que a compõem, de conformi-
dade com a relação já existente na secretaria
do commando em chefe e enviada pelo digno
antecessor.

Antes de terminar não posso' deixar de
salientar a pra,çs do corpo de marinheiros
nacionaes de 1 3 classe n, 512, da 19 1 empas
nhia, Julião José do Espirito Santo, ,que pelo
sangue frio provado,pela obediencia, as ordens
recebidas, pela presteza na ',le são e pelo co-
nheehnento da arma que manejamos, tor-
na-se merecedora de vossa attenção.

Eis o que :no cumpro informar-vús, certo
de que busquei o quanto pude approximar-me
da verdade e cumprir meus arduos deveres.
de militar e verdadeiro adepto das institui-
ções que 1103 regoin.—.1aienth ss Josd. Jorve,
1 0 temente commandante interino.

Ao eidadão'contra-almiraute dommandante
em chefe da esquadra nacional' em' operações
de guerra—Por este meio cumpre-me levar ao
v0330 coaheciniento os pormenores do ataque
que a divisão de torpadeiras deu na madru-
gada de hoje contra o 'encouraçado revoltoso
Aguidaban, fundeado na baila de Santa Catha-
rina.	 •

Tendo mais ou menosas 2 horas 030 minutos
da manhã -viste:o signal convencionado, que
indicava o começo da marcha' para forçar a
barra, que constava estar defendida por mi-
nas, segui' avante, collocando-me pela popa da
Pedro Ivo. Logo depois de estar com o meu
navio a toda velocidade, reconheci que a Pedro
Ivo não podia conservar sua posição e, se-
gun 'o vossas ordens, -tomei sua frente e
acompanhei de perto todos os movimentos do
caea tiorpedeira,S GuVavo Sampaio, navio chefe
da divisão.

Seta a menor' resistencia forçainos.a barra,
passando sobre a linha de torpedos e começa-
nus, andando devagar, a. procurar dentro da
baila o pente onde estava o Aquidaban. Pa-
rece inerivel que andassemos quasi uma '.hora
mudando de rumos  e percorrendo a bahi a, sem
encontrai-o! Attribui este facto á escuridão-da
noute, que não-, permittia destacar o vulto do
Aguidadan do fundo verde-escuro da bahia e
a posição escolhida estudadamente por esse
navio rebelde para esconder-se aos olhes dos
defenores da unidade nacional e preparar-se_
para não ir ao fundo, como devia ser o re-
sultado da ima:tensa sotaina de males que por
meio dele nossos desvairados - compatriotas
causaram á, nossa estremecida patria.

Finalinenter quand	 começavamos
descrer de eneontral o, 'estando a Gustavo
Sampaio andando muito devagar por mi-
nha proa o este navio parado afim de ga-
nhar maior distancia para bem munbrar, eis
que da sombrs, por traz de Anhatomirim,
rompe fogo um navio que reconhecemos ser o
17tidaban, secundado pela fortaleza Santa

Cruz na ilha Anhatomirim, os quaes nos co-

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

DIRR:1TORIA. GER:1.L DOS CORREIOS

Beguerimentos despachados

Pedro Mercier, pedindo nomeação de car-
teiro.—Prove o que alega.

Emigalio da Graça . Lacerda Junior, pedindo
nomeação de carteiro de 23 clrsse.-0 reque-
rente foi exonerado,

Joaquim Xavier Baptista, pedindo reinte-
gração de carteiro de 2' classe.—Indeferido.

Simões, Irmães & Comp., pedin d o segunda
via de um, vale po3tr1.—Autorise-5ee•

REPARTIQX0 GERAT, DOS TELEGRA.PII03

Por portaria de G do corrente, foi nomeado
feitor de linhas, o cidadão José Bernardino
Marcondes Vicente.
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SENADO FEDERAL
4a SESSXO PREPARATORIA EM 23 DE ABRIL

DE 1804

Presidencia do Sr. Gil Goulart (20 secretario)

Ao meio (lia comparecem os nove seguin-
tes Srs. senatlores: Gil Goulart, João Neiva,
Cunha Junior, Manoel Barata, João Barbalho,
Coelho e Campos, Joaquim Pernambuco, Al-
meida Barreto e U. do Amaral.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e, não havendo

reclamações, dá-se por approvada a acta da
sessão anterior.

O SR. Joao NEIVA (servindo de 1°cretario)
dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Officio do Sr. senador Eduardo Wanden-
kolls, de 23 do corrente, communica.ndo que
se acha presente nesta capital, não podendo
comparecer ás sessões por estar coacto em
sua liberdade desde 20 do julho de 1893,
aguardando processo.—Iateirado.

Outro do presidente do conselhó municipal
de Maceió, Estado dos Alagas, de 6 do cor-
rente mez, transmittindo o diploma do sena-
dor eleito poi, aquelle Estado, expedido ao
Dr. Francisco de Paula Leite e Oiticica.—
A' commissão do constituição e poderes,

O Sr. Vires-ident.° — As duas com-
missões de constituiçao e poieres e de justiça
e legslação teeni deixado de fanccionar por
falta dos respectivos membros, um por ter
perdido o mandato, outro por haver fane-
eido e outros por ainda não se acharem pre-
sentes. Afim de substitua-os interinamente,
nomeio: para a commissão de constituição e
poderes, os Srs. senadores Manoel Barata, em
substituição do Sr. Francisco Machada, e Joa-
quim Pernambuco, em substituição do Sr.
Aristales Lobo; para a commissão de justi ,a
e legisaição, os Srs. Ottoni, em substituiçãe
do Sr. Gomencoro, e João 13arbalho em sub-
etituisão do Sr. Nina Ribeiro.

A ceeis duas commissões serão remettidas
as netas das diversas eleições, e que ja se
Baliam na (usa.

Informo que 03 Si.S senaleres Prudente de
meraes,	 r e C. otiaai esinevinicasam
alsse:1.,	 vo d.e LI ica só

f;,r,	 por
fcin iia

O

I	 *RIO
m n

u-a.'.,:,ft:),;;;.

srs	 e,	 12:áad:La

1,0v1I2t,:;.- . tio	 h'Jrii n 4' .É.;

ft) t	 -I)" DE rjr -rT TADOS

A 4° cnnmissão de verificação de poderes,
à qual incumbe o estudo das elelçaes dos Es-
tados do Amazonas, Para, Maranhão, Piauhy,
Ceará e R:o Grande do Norte, reunir-se-ha
hoje, ao meio dia, para tratar das eleiçks
do Estado do Rio Grande cio Norte e do 2' dis-
tricto do Pará, e amanhã,á nvsma hora, para
tratar das eleições da Piauhy, sendo convi-
dados a comparecer os interessados, seus ad-
vogados ou procuradores.

--
A 2 commiseão de verificação de poderes,

em sia reunião de hontem, resolwu:
Reunir-se laje, á 1 hora da tarde, para

ouvir os interessadas e lavrar o parecei, defi-
nitivo sobre as eieleaes do Estado da Parahyba
do Norte;

Marcar os 4i Is 24 o 25 do corrente para
que os intereaa tos, seus advogados on pro-
curadores pro-.esteni verbalmente ou por es-
cripto contra as (-deições dos 2^, 30, C e 5" dis-
trictos do Estado de Pernambuco;

Designar os dias 25 e 27 do corrente e I de
maio proximo para que os interessados, seus
advogados ou procuradores offereçam as suas
exposições acerca das eleições do Estado de
Sergipe, sobre as quaes já foram presentes á
commissão protestos pelos Srs. coronel Ma-
noel Presciliano de Oliveira Vaiada° o Dr.
Sylv i o Romeree

Conceder, relativamente ás eleições do Es-
tado de Alagóas, o prazo de dez dias ao can-
testants para apresentar documentos, que
corroborem a sua contestação;

Deferir o requerimento apresentado pelos
Drs. Coelho Cintra, Medeiros e Albuquerque
e Francisco Saatiago Gonçalves da Silva para
que, por telearamma, seja requisitada das
Mesas parochiaes de Munheca, Arraial e Pe-
gipió a remessa dos livros das actas o os de
assignaturas dos eleitores, afim de elucidar-se
a questão attiliente ás eleições do 10 districto
de Pernambuco, e que deu em resultado a
exclusão do candidato eleito Dr. Eduardo de
Oliveira peta junta apuradora, sendo mar-
cado o prazo de dez dias, para o fim de seremi
presentes á c marnissão os referidos livros.

--
A 3' cornmissão de verificação - de poderes,

em sua reuniu: de hontem, resolveu requisi-
tar os - livros eleitoraes dos 1° e 2° districtos
da parecida de S luta Rita desta capital e mais
o inquerito 'adie ;11 aberto sobre a aggressão
que eoffreu ocalada° Francisco Rodrigues de
Paiva, par em 1,sião da ultima apuração elei-
tora].

A zr , . sua. ruins :,ão reunir-se-ha amanhã
ao	 trafar das eleivies do 3" (Es-

;'! n ' 1:0	 1.i,	 Fieleral. sendo cou,...iila,los
a ,.,.%sap;iref.' 	 se, re,.-,lados, seus adv,,ga,los

a , eomm:-. • de verificação' de poderes
-ceree,-e , !o),1	 á 1 lirrs'it da tarde, para emiti-

-	 i'eer.!' •_: Ihre 	 eleieaes do
Mn) ci Grosso,	 que é relator o Sr. Erice
Coelha.

--
A 5' commis ,ão de verificação de poderes

reune-se hoje, á 1. hora da tarde, para tratar
das eleições de.: 1^, 2' e 3 1 districtos do Estado
de Minas Geras, sendo convidalos a compa-
remr os altere ;s elas, seus advogados ou pro-
curadores.

SESSIO PREPAItATORIA EM 23 DE ABRIL
DE 1894

lo Sr. Gonçalo de Lagos

Ao meio-lia ac i iam-se presentes as Srs. Nilo
Peeanha, Tha esz Defino, Augusto Severo,
Madeiros e Micuim-v(01e, João Lopes, Alberto
Tarres, Moreira alva, Fran -cise.o Santiago,
Ribeiro de Almeiaa, Francisco Glicerio, Tava-
res 1 e Lyra, Jenqueira lyres, França Carva-
lho, Ericei Coeliio, Gabriel Salgado, Ildefonso
de Lima, Urbano Marcondes, José Carlos, Ur-
bano Gouveia, rios Chagas, Adolpho Gordo,

Agostinho Vidal, Matta Bacellar, Torres Por-.
t ugal, Euzebio de Queiroz, Oscar Godoy, Mar-
tins Junior, Gablino ',ereto, Lima Duarte,
Coelho Cintra, Luiz de Andrade, Pouco de
Leon, Xavier do Valle, Fonsec,a. Portella,
Athayde Junior, FurqUim Werneck, Paulino
de Souza Junior, Antonio de Siqueira, Coelho
Lisboa, Goto Nunes, Silva Castro, Lins de
Vascone,ellos, Frederico Borges e Corrêa da
Costa.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.
Telegrammas:
Presilente da Camara dos Deputados—For-

taleza, 20 de abril—Communico-vos, para
fins convenientes, foram expedidos diplomas
dos deputados eleitos pelos troa districtos elei-
toraes deste estado, sendo, 1° districto: Drs.
Frederico Borges, Gonçalo de Lagos, Fernan-
desBastes,Manoel Ambrosio da Silveira Torres
Portugal e capitão Thomaz Cavalcanti de
Albuquerque; 20 districto: Drs. Pedro Augus-
to Borges, Ildefonso Corrêa de Lima e João
Lopes Ferreira Filho; 30 districto Dr. Hel-
vecio da Silva Monte, capitães Francisco Be-
nevolo e José Bevilaqua.— Bezerra Fonte-
?leni, presidente.

Sr. deputado Nilo Peçanha—S. Luiz, 20 de
abril—apuração eleições. 1 0 e a° districtos
deverá realisar- se hoje. Deputados seguirão
logo que receberem diplomas. Estão eleitos
senador Gomes de Castro; deputados: Benedi-
cto Leite, Domingues da Silva, José Vivei-
ros, Eduardo Berrado, Gustavo Veras, Costa
Rodrigues o Christino Cruz. — Saudações.
— Casintiro Ju dor, vice-governador.

Sr.Dr.Nilo Peçanha—Camara dos Deputados
—Parahyba. 20 de abril— Diplomas de depu-
tados deste Estado já seguiram. Cordiaes sau-
dações.—Alvare Machado, presidente.

Sr. Dr. Nilo Peçanha, secretario da Camara
dos Deputados—Maceió, 21 de abril de 1891—
Deputados seguiram, levando diplomas, que
pedis por telegrarnmas. Não houve em todo o
Estado protesto nem contestação,quer perante
as Mesas, secções eleitoraes, quer perante a
junta apuradora. Saudações.—Bezeure, go-
vernador.

O SR. 1° SECRETARIO procedo á leitura do
seguinte

EXPEDIENTE
Communicação ri o Sr. deputado Benedicto

Vailadares, (IP qu:s por justo impelimento.
deixa de compaismer por alguns dias ás sessões
prewrateriss de earcara.—Inteieada.

Diplomas dos Srs. Adcapho Gordo e Julio de
Mesquita, deputais eleitos pio 40 districto
do Estado de S. Paulo.—A' 4 , commissão de
nq

Diploma do Sr. Luiz da Silva Castro, flepit-
tido eleite pele 2' distrieto do Estado do Rio
de Janeiro.—A' 3' caminissão de inquerito.

Diploma do Sr. Carlos Jorge ('olheiros de
Lima, deputado eleito pelo Estado de Alagoas.
—A' 2° commissão de inquerito.

Actas da apuração geral dos 0° e 10° dis-
tr ictos do Estado de Minas Geraes.—A' 5° com-
missão de inquerito.

ORDEM DO DIA
O Sr. I'ressirlient.e—Vae entrar em

discussão o parecer n. 3, deste anno, enten-
dendo que a organisação das listas, a que se
refere o art. 5' do regimento interno, não
exclue o exame das eleições dds deputados,
cujos diplomas hajam sidos considerados li-
quides, com voto em separado do Sr. Moreira
da Silva.

Está em discussão o parecer.

O fiar. liklbzsrito 'Torres—Sr. pre-
sidente, a 1" cominissão do inquerito precisa
dizer alguma (ellea sobre o parecer em dis-
cussà..e, e o fará em poucas palavras.

E' principio rudimentar do direito eleitoral
que o processo da eleição passa - par tres
phasess por Ires estações: o escrutinio, a apu-
ração e a verificação de poderes. Pelo regi inen
da nossa Constituição e da nossa lei dei-
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terei, a verificação compete exclusivamente ás
camaras julgadoras da eleição, á Camara dos
Srs. Deputados ou ao Senado.

Assim, pois, a Camara dos Srs. Deputados
ou o Senado teern a funcção essencial de

, fazer o estudo completo do todo o processo da
eleição, de analyeal-o „em todas as suas mi-
nuelas, para verificar não só a validade da
eleição, como a capacidade electiva do can-
didato.

O Sa. ERICO COELHO — Apoiado ; a idonei-
dade para o cargo.

O SR. ALBERTO TORRES — Ora, Sr. presi-
dente, desde que fosse aeceita pela Camara a
interpretação dada pelo nobre deputado por
S. Paulo, esta attribuição fundamental da
camara julgadora ficaria inutilisada, por isso
que valeria por acto de reconhecimento de
poderes, o simples parecer apresentado por
uma commissão que, dentro de prazo breve,
como se expressa o regimento,- nada mais tem
a fazer sinão verificar entre os diplomas dos
deputados aquelles que são incontestados e
aquelles sobre os quaes ha contestação.

Está claro, desde que se trata do um pro-
cesso de verificação do poderes, em que a
Camara não sias) proceder cimo juiz para jul-
gar do melhor direito entre duas partes liti-
gantes, mas como juiz soberano da legitimi-
dade da representação nacional, está claro que
isto não Ode satisfazer a necessidade da veri-
ficação de poderes. (Apoiados.) E si assim não
fosse, Sr. presidente, dar-Se-hia este absurdo:
é que todas as vezes que não tivesse sido apre-
sentada no acto da reunião das sessões prepa-
ratorias uma contestação a qualquer eleição,

- a Camara estaria obrigada a reconhecer todos
os diplomas dos candidatos que os apresentas-
sem limpos de contestação; e ainda se daria

• absurdo maior: o deputado que mais pressu-
roso fosse em comparecer ás sessões prepara-
torias, teria uma vantagem sobre o retarda-
tarjo, a de não ter os seus poderes verificado
detalhadamente, com a analyse das actas como
manda o regimento e a lei eleitoral.

O regimento, Sr. presidente, nada mais fez,
com a disposição do art. 50, do que fornecer,
na primeira reunião preparatoria, um ponto
de partida para as deliberações da Camara.
Era preciso que dessa primeira reunião sur-
gisse qualquer cousa: o facto do deputado
trazer um diploma não contestado constitue
uma legitima presumpçã,o de direito da elei-
ção e essa presumpção de direito é que faz
com que os deputados, cujos eleições não fo-
ram coatesta!las,formera as diversas commis-
sões de verificação do poderes. Não tem outro
alcance a disposição regimental.
• A com-fissão, quando não fosse pela muita
consideração que lhe merece o nobre deputado
por S. Paulo...

O SR. MOREIRA. DA. SILVA7—Muito obrigado.
O SR. ALBERTO TORRES ... ao menos pelo

valor prejudicial da proposta apresentada por
S. Ex. não podia deixar de submetter á Ca-
mara o julgamento decisivo desta questão.
Elia precisa, porém, assignalar que nunca
teve duvida de que a Camara deliberasse
manter as formulas as mais rigorosas na ve-
rificação de poderes, porque sabe que está
no seu interesse proceder com a maxima ver-
dade neste ponto, principalmente para fazer
realçar a verdade de que, apesar das suspei-
tas que possam cahir sobre a eleição de que
teve origem, elle, é uma das mais puras que
a historia do Brazil registrará. (Muito bem,
muito bem.)

O Se. Moreira, da Silva—Sr.
presidente, sinto-me extremamente acanhado,
vindo discutir o assumpto do meu parecer,
depois que uma das folhas mais queridas dos
brazileiros amigos do governo deu a entender
que de qualquer modo havia infiuido no meu
animo a minha propria eleição para formular
o voto em separado, tal como eu o formulei,
perante a commissão de que tenho a honra de
fazer parte.

O SR. JoXo LOPES—V. Ex. fará justiça de
acreditar que folha do governo é o Diario
Official.

O SR. MOREIRA. DA SILVA—Referi-me a urna
folha amiga do governo e uão ao Diario 047-
04,

Dada esta explicação, entrarei mais franca-
mente no assumpte, declarande divergir ra-
dicalmente do 'parecer da maioria da com-
misao, por isso que a mim parece que estou
com o regimento e com a lei e que a com-
missão demonstra apenas cora o seu wrecer,
os seus bons desejos: de entregar á Camara
uni trabalho mais completo sobre a veri-
ficação de poderes dos futuros deputados.

Emprehenderei dizer porque penso que
estou com a lei e com o regimento. A lei
deixou aos cidadãos completa largueza para
O exercicio do direito ! de fiscalisaçao dos tra-
balhos eleitoraes; assim é que cila deixou a
todo o qualquer eleitor o direito de protestar
na sua respectiva secção contra qualquer irre-
gularidade eleitoral, e de reclamar contra a
validade da eleição e contra a tomagem do
votos para 'pessoas por ventura incompatibi-
lisadas.

O SR. SANTIAGO — V. Ex. pensou de modo
contrario no Congresso Constituinte.

O Srs. MOREIRA. DA. Sn" — Responderei a
V. Ex. opportunamente.

Pela lei tem o direito de reclamação e de
proteste contra a validade de alguma eleição,
qualquer eleitor na sua respectiva secção ; o
mesario, na secção em que estiver servindo
o membro da junta de apuração districtal,
por oceasião da apuração ; quilquer eleitor,
perante esta junta ; o prejudicado, perante
as Mesas saccionaes ; perante juntas apura-
dores ; -perante o presidente da Mesa da Ia
sessão preparatoria da Camara dos Deputados
e perante a commissão dos cin:o nomeada'por
este presidente ; qualquer ciladão que possa
esclarecer a verdade eleitoral perante a com-
missão dos cinco; e o diplomado para o depu-
tado que se achar no recinto das deliberações
da Camara, no momento em que Se tratar
da definitiva e irretractavel decisão a:ppro-
vendo ou não as inclusões e exclusões dos
nomes daquelles, que diplomados — compa-
receram a sessão.

A lei offerece, como sé vê, amplidão para
qua,esquer interessados nas eleições defende-
rem o seu direito, as suas aspirações e a ver-
aade do cumprimento da lel,até à approvação
dás duas listas, uma dos deputados incontes-.
tados e outra dós deputados contestados.
Quem não usou do sou direito, até esse mo-
mento, não tem sinão queixar de si proprio.

O regimento, lei interna desta casa, quer,
prescreve como dever do todo o diplomado
para deputado do todo o interessado na ma-
teria eleitoral, o comparecimeuto, ao - meio-
dia do dia designado para a primeira sessão
preparatoria, que deve abrir-se no primeiro
anno da legislatura, 15 dias antes do 3 de
maio.

Quem não comparecer nesse dia, sendo di-
plomado para deputado, sujeita-se ao julga-
mento preliminar das commissões verifica-
doras de poderes ; e; não sendo diplomado,
perde o seu direito de reclamação eleitoral,
si é candidato ; e de denuncia centra a vali-
dade das eleições, si é um simples infor-
mador. -

A reclamação ou protesto apresentado con-
tra a validade de alguma eleição, até á ala
pro vaçã o das listas organ sedas- pela primeira
commissão dos cinco, tem o valor de impedir
que o diplomado para deputado tome assento
entre aquelies que deliberam sobre a validade
das eleições dos seus collegas, antes de passar
pelas provas do inquerito instaurado por al-
guma das commissões sorteadas, para servir
durante tcalaa primeira sessão da legisla-
tura; tem o effeito suspensivo do exercicio dos
direitos dos deputados eleitos.

O diplomado,. considerado deputado eleito,
em virtude de não haver o seu diploma, até
ao momento da approvação da lista dos depu-
tados eleitos ine.ontestados,soffrido alguma re-
clamação ou protesto,em virtude de nao con-
star contra seu. diploma duvida ou contestação
que prejudique a validade da eleição, toma
assento desde logo e delibera . com os seus
collegas de lista, .qualquer que seja o numero
dos presentes,' definitiva e irretractaveltnente
sobra reconhecimento e verificação, de poderes
de deputados eleitos...

O Srt. Atneara Tonnus A Camara não
toma conhecimento, verifica apenas si dia .
protesto.

O 'SR. MOREIRA Da SILVA,	 e 81.13peli -
varnente, até á seletnne abertura das sessões
da Camara, sobre nullidades eleitoraes que
prejudicam algum diplomado.

O dever, ou antes a obrigação do diplomado
para deputado! comparecer, no primeiro dia
da primeira sessão preparatoria, é

O Sr. ALBERTO TORRES —E no caso ee . inape-
dirrimto por motivo do força maior ?

O Sa. MOREIRA DA SILVA.— Deverá mandar
seu diploma, declarando na excusa que pedir.
de seu comparecimento os impedia:lentes que
tiver. Sujeitar-se-ha a não tomar parte nas
deliberações da Ca,inaraa antes do reconhe-
cimento o verificação de poderes, pelos tra-
mites regimentaes, que se seguem, depois de
approvada pela Camara a lista dos depu-
tados incontestados. (Aparte.)

Esta é a doutrina logicamente tirada das
disposições expressas do regimento, segundos
o meu parecer, em desaccordo com os dos
meus illustres- colinas de commissão ; o, pa-
rece, ém desaccordo tambem com a maioria
desta casa, á qual, entretanto, serviria me-
lhor do que a mim, si não houvesse a inten-
ção de se fazer plena justiça a todos, porque
sentam-se neste recinto na confiança da lista
dos deputados, cuja eleição não soffreu du-
vida nem contestação, estimaveis .collegas,
verdadeiras dedicações ao governo,q ue j á hon-
raram na sessão passada e que honrarão na
presente sessão este recinto, com o acerto
dos seus pareceres, com a eloquencia das suas
palavras e cora o valor significativo dos seus
votos.

Si a Camara, no legitimo exercicio de suas
attribuições, em sessão preparatoria, fixar ao
regimento intelligencia contraria a esta, que
a minha lealdade politica affirma ser em con-
sciencia verdadeira, a consequa.neia será, em
meu parecer; não se haver conformado cora
o seu proprio regimento com o regimento
(aproveito a °ocasião para responder a um
aparte que me foi dado) que veia reformar
os usos estabelecidos no antigo regirnen e se-.
guidos até á formação do primeiro Congresso
da Republica, de se discutirem em sessão da
Camara e não das Commissões, como actual-
mente, tolas as questões referentes ao direito
de posse á cadeira do deputado eleito o reco-
nhecido.

O nosso actual regimento não dispõe da
mesma maneira que dispunha o regimento,
que regulou os trabalhos preparatorios da
primeira Camara da Repablica, quando então
fiz parte de uma das commissões verificado-
ras de poderes. -

Não fallo tudo isto por mim, nem pelo meu
direito a uma cadeira neste recinto; quando
levantei a preliminar, de que ora me °empo,
não cogitava no apparecimento de contestação
ao meu diploma. Estava todo tranquillo a,
respeito. A folha que se publica na séde do
districto eleitoral, de onde venho, folha in-
suspeita para os amigos do governo, por isso
que é a mais governista de todas as folhas do
districto, !que rivalisa na inialer-ameia par-
talaria com as folhas redi gidas com a maior
exaltaçãssde espirito, em (Pavor da causa go-
vernamental, essa folha noticiou que não
houve protesto ou reclamação contra as dei-
ções no districto, sendo expelidos diplomas aos
tres mais votados para deputados, entre os
quaes estou occupando o terceiro logar
lista e relativamente ao quarto e quinto vo-
talo com grande maioria de votos.

O meu parecer, como disse antes, me refe-
rindo á folha que inc distinguiu com a no-
ticia da minha chegada a esta capital, para
defender a minha eleiçao, não nasceu de uma
conveniencia minha propria, mas do desejo
de ver bem interpretado e cumprido o regi-
mento—que prescreve a irretractabilidade das
decisões da Cabeara, quando reconhece o depu-
tado, em virtude da approvaçã,o da lista da
pri mei ra com m ssão dos cinco, separando, para
todos os effeitos regimentaes, os diplomados
com eleição incontestada dos diplomados com
eleição contestada,
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O SR. FRANCISCO GLICERIO —Mas a COMIMS-
são de inquerito fará sempre a verificação
de poderes.

O SR. MOREIRA DA SILTA — SOM (1:1Vitla
alguma, mas sómente dos diplomados com
eleição contestada; dos diplomados que en-
viaram os seus diplomas, com as excusaa que
tiveram para deixar de comparecer á pri-
meira sessão preparatoria ; e dos que forem
diplomados em eleições pareiaes, no caso de
vaga ou de augmento de representação. Eu
desaccordo com V. Ex., quaeto aos diplomas
com prehen d i dos na lista dos deputados eleitos,
cuja eleição não soffreu protesto ou contes-
tação contra a sua validade.

O SR. FRA NCTSCO GLICERIO —ISSO é Verificação

de poderes e não lista do deputados incontes-
tados.

O SR. 1n10REIR.A DA. SILVA-0 que affirmo é
que, em meu parecer, o diplomado para depu-
tado, incluido na primeira lista da commissão
de que V. Ex. fez parte, é deputado eleito e
reconhecido e não mais sujeita, a observar-se
o regimento, a sua eleição a cornmissões
inqutrito eleitoral e de verificação de poderes
de deputades. Este é o meu parecer.

A Camara per altas conveniencias politicas
poderá deliberar de modo contrario. E dali
não me virá mal algum, porque estou certo
de que os meus illustres collegas far-me-hão
inteira justaça, quando,no exame das eleiçõe,s
do 4^ distrieto do S. Paulo, houverem de dizer
sobre a legitimidade da posse da cadeira, que
aqui occupo des 'e a approvação da lista dos
deputados de diploma incontestado.

Não trago para a discussão interesses oppo-
sicionistas, mas os da verdade eleitoral. Si o
meu voto em separado prevalecesse, fosse
vencedor, sem que eu o esperasse, ele iria
mais ao sabor dos amigos do governo, que
teria, sem mais discussão, dentro do recinto,
amigos dedicados para fazerem a composição,
de uma Camara de inteiro affectoe E' certo
que de um ou do outro modo a esse resultado
chegaremos. Mas agora desejo que se chegue
a esse resultado, deixando claro que sustentei
e defendi o meu parecer, perante a commis-
são, de que tenho a honra de fazer parte,
antes de eu saber que se preparava, uma
contestação ao meu diploma, como bem po-
dem attestar, si fóra preciso attestação para
as minhas palavras, os meus ilustres colle-
gas de commissão e o eminente chefe, a quem
a noticia dessa contestação chegou por tel
gramma, quando me retirava '''dos trabalhos
da commissão.

O SR. ALBERTO TORRES —Não tive &delicia
de que houvesse contestação contra o diploma
de V. Ex.

O SR. MOREIRA DA SILVA —Satisfaz-me a
declaração de V. Ex., porque nem eu, nem
outro deputado, soube de tal contestação a
não ser pelo telegramma a que alludi.

Em conclusão, no assumpto occurrente, a
não ser o exacto cumprimento da lei interna
desta casa, só me preoccupei em deixar clara
a minha perfeita lealdade— de não buscar o
parecer sobre a eleição do Pará para ter °o-
casião de discutir o meu proprio caso.

Com a discussão da minha eleição pelo
4° districto de S. Paulo só terei a lucrar, pe-
rante a vossa consciencia, perante a conscien-
eia do paiz.

Não tiro proveito da approvação do meu
-voto em separado. (Muito bem.)

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão.

O Sr. 1Prosidente—Achando-se pre-
sentes 44 Srs. deputados, na fórma do § 30 do
art. 8° do regimento, vou proceder á votação
do parecer n. 3, cuja discussão acaba de ser
encerrada.

O SR. MOREIRA DA SILVA (pela ordem) pede
preferencia na votação para o voto em sepa-
rado que offereceu ao parecer n. 3.

Consultada, a Camara Concede a preferencia
pedida.

Era seguida, é posto a votos e rejeitado o
voto em separado do Sr. Moreira da Silva,
declarando deputado eleito e reconhecido o
legitimo portador de um diploma, cujo nome
esta incluido na lista dos deputad os. com a
eleição fficontestada.

Poeto a votos é approvado o seguinte

PARECER N. 3-1894

A primeira commissZio de verificação de
poderes, tendo tomado em consideração a
preliminar levantada pefo Sr. Moreira da
Silva, eropendo que fossem excluidos do
exame commissão os diplomas dos candi-
eatoe, eirjos nomes constam da primeira lista
a que se refere o art. 50 do regimento, por
estarem virtualmente reconhecidos deputados
estes cidadãos, á vista da approvação do pa-
recer dee cincos, sujeita á solução da Ca.mara
essa q,iestão, embora em sua maioria pense
dever verificar os poderes de todos os diplo-
nladoe, nos termos dos arts. 7° e 80 do regi-
mente, por entenderem ser esta a doutrina
da Constituição e da lei que rege esta.
Camara.

SaU das commissões, 20 de abril de 1894.—
Coalho Cntra.—Alberto Torres.— Lopes Tro-
vão .— Dr. Francisco Santiago Gonçalves da
Siloa.— A. Moreira da Silva, cone voto em
separado.

O e=er. lPresidentte—Achando -se o
Sr. Filete Pires impedido de funccionar na

commiesão de inquerito, vou mandar pro-
ceder ao sorteio, para substituição do mesmo
senhor .

Procedendo-se ao sorteio, é designado o
Sr. Adelpho Gordo. 	 •

O ir. Vresidente —Convido os
Srs. deputados a reunir-se amanhã á hora
regimentarafim de se proseguir nos trabalhos
prepara todos

Vão a imprimir os seguiotes
PARECERES

N. 4-1894
Reconheee deputados pelo 10 districto do Pará

os Drs. José Teixeira da 'Mata Bacellar,
Endes Martins, Justo Leite Chermont e Au-
gusto Montenegro
A 1 ,, corrunissão de inquerito eleitoral e ve-

rificação do poderes de deputados, annun-
ciados o n lia e hora das suas sessões, no e li-
feio da Ceinara, não recebendo protesto ou
reclamação contra a validade des eleições pro-
cedidas a 1 de março proximo findo, no Pdis-
tricto do Ratado do Pará, e examinadas as
actas, que lhe foram entregues, das ditas
eleições, não encontrando nellas duvida, que
altere o resultado eleitoral, apresenta as se-
guintes eenclusões:

Que sejam approvadas as eleições de depu-
tados fedreetes procedidas, no Estado do Para,
a 1 de março proximo findo, e
- Que sejam reconhecidos deputados eleitos

naquelle dia, e por aquelle Estado os cida-
dãos:

Dr. Jose Teixeira da Matta, Bacellar.
Dr. Enéas Martins.
Dr. Juste Leite Chermont.
Dr. . Augusto Montenegro.
Sala das commissões, 23 do abril de 1894.

—C. Cintra—A. Moreira da Silva, relator.—
Alberto Torres.— Lopes Trovão.— Francisco
San:icryo.

—

N. 5-1894

Reconhece deputados pelo 7 0 districto de Afinas
Geraes os Drs. José Carlos Ferreira Pires,
Antonio ,iugusto Ribeiro de Almeida e An-
tonio Affbtso Lamounier Godotredo

A 5° commissão encarregada da verifi-
cação de poderes das eleições do Rio Grande
do Sul e Minas Geraes procedeu á rigorosa
investigação nos papeis concernentes á.
eleição procedida no dia I do março em o 70
districto de Minas Gemes, a qual correu re-
gularmente e das actas recolhidas a esta se-
cretaria, verlicou que obtiveram votação os
seguintes Srs.

Dr. José Carlos Ferreiro. Pires, medico, re-
sidente na celade da Formiga, 2569 votos

Dr. Antonio Augusto Ribeiro de Almeida,
fazendeiro, reeidente na cidade Piumby, 2103
votos

Dr. Antonio Affonso Lamounier Godofredo,
advogado, residente na cidade de Itapecerica,
2151 votos

Dr. Antonio Alves da Silva, medico, resi-
dente na cidade do Carmo de Parallyba, 1842
votw,

Dr. Antonio Guedes Nogueira, engenheiro
residente em Canna. Verde, 1551 votos, e
outros monos votados.

Portanto é a-commissão de parecer
1",que sejam approvadas as eleições effe-

ctuadas em 1 do março no 7' districto de
Minas Geraes ;

2", sejam reconhecidos deputrdos pelo refe-
rido dietricto os Drs. José Carlos Ferreira
Pires, Antonio Augusto Ribeiro de Almeida e
Antenio Alfonso Lamounier Godofeedo.

Sala das eemmissões, 24 de abril de 1894.—
Coel ho Lisboa.—Oscar G odoy.-114 e fonso Lima.
—Fra;:cisco Furquim Weracch de Almeida.

--
N. 6— 1894

PARECER

Reconhece deputados pelo 10 districto do Diz-
¡ricto Federal os Drs. Antonio José de Se-
queira e Francisco Farquim Werneck de
Almeida; pelo 20 districto os Drs. Carlos
Antonio de França Carvalho e José Lopes
da Silva Trovão; e pelo 30 districto o Dr.
Thomaz Delfino dos Santos e o capitão José
Americo de Mattos

A terceira commissão verificadora do po-
deres, tendo examinado os diplomas, actas
parciaes e mais documentos que lhe foram
presentes, sobre as eleições da Capital Federal
julga-se habilitada a formular desde já o seu
parecer sobre alguns dos eleitos, acerca dos
quaes não ha contestação alguma.

Como a Camara sabe, appareceram pro-
testos sobre o pleito dos tres districtos.

Quanto ao primeiro, versa a reclamação
sobre a votação de algumas secções da paro-
chia de Santa Rita, em que parece ter havido
nullidades. A commissão, porém, ainda não
formou o seujuizo,perquanto os contestadores
requereram documentos que ainda não foram
presentes. A nullidade ou validade dessa sec-
ção não altera, porém, o resultado dos doas
outros eleitos, sobre os quaes nenhuma du-
vida existe.

Quanto ao 2" districto, não ha, tambem so-
bre o processo eleitoral, a menor hesitação
acerca dos dois primeiros votados: quer o Dr.
França Carvalho, quer o Dr. Lopes Trovão
estão indiscutivelmente eleitos. A vaccillação
surge apenas sobre o Sr. Henrique de Cerva-
lho. De facto,aj unta apuradora parece ter feito
trabalho incompleto, deixando de sornmar os
votos de quatro secções, onde se realisou o
eser utinio

Esses votos, todavia, segundo argúem 03
os protestantes, em nada alteram a colloca-
ção dcs dous primeiros deputados do distri-
cto : é apenas questão de saber si o logar
cabe ao Sr. Henrique de Carvalho ou ao
Dr. Alcindo Guanabara. O proprio protesto
do Dr. Manoel Thnotheo, que aliás foi um
dos candidatos, reclama, não rara si, mas
só para o ex-deputado fluminense a verdade
eleitoral, pugnando nobremente. como repu-
blicano sincero, pela dignidade do escrutinio
popular. As contestações não affectam, por-
tanto, o resultado do pleito, quanto aos dons
primeiros eleitos do distrieto, sondo que sobre
o Dr. Oscar de Godoy ha taanbe.m algumas
duvidas que a commiesão vae estudar.

Quanto ao terceiro districto, só ha, directa-
mente sobre o resultado do pleito, a contesta-
ção referente ao Dr. Lins Vasconcellos. O
paotesto feito versa, entretanto, sobre minu-
cias que demandam um pouco mais de tempo
para serem examinadas. E por isto a com-
missão não pódo ainda apresen ter-vos as
suas conclusões.

Restam, porém, os dous outros eleito: o
Dr. Thomaz Delfino dos Santos o o capitão José
Ame-rico de Mattos, que representam as maio-
res votações do to'o o tnunicipio.

A aommissão só por esforço de grande ea-
crupulo, deteve-se a examinar uma allegar;i10
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que se levantou sobre a incompatibilidade do
Thomaz Deffino dos Santos. De facto, essa

arguição hão parece primar pela seriedade.
Baseia-Se ella em ser o eleito major da guarda
nacional e, portanto, segundo o qualifica o
prOtestante, « major de milicias ».
. Ha, é certo, na lei eleitoral incompatibi-
lidade para:

« As autoridades pgiciaes ó os officiads de
policia e m'licia ».

Tal, porém, como está redigido, entendido
á lettra; esse paragrapho conduz a resultados
:tão francamente absurdos, que não é possivel
conceber que • possam ter estado jamais no
animo do nenhum dos legisladores, que c ni-
tribuiram com o seu voto para sancdonal-o.
Falta a limitação interpretativa. Assisti, si só
com 0 diccionario se pretendesse buscar a her-
meneutica de tal disposição; chegar-se-hia a
que um inspeetor de quarteirão, autorilade
policial no Rio Grande do Sul ou um alferes
da guarda- nacional do mesmo estado seriam
incompativeis para serem eleitos pelo Pará !

Interpretada ao geito do protestante, esten-
de-ao, de facto, do Amazonas ao Prata essa
incompatibilidade, que—avaliada em superfi-

segundo as mais recentes geographias.
tem 8.338:074 kilometros quadrados...

Parece á commissão que esse impedimento
é tão vasto que•nãõ cabe na lei. Militam con-
tra elle diversas outras razões, alem do absur-
do, já demonstrado.

O protestante, aferrado á hermenentica de
diccionario, assegura que «todos 03 lexicogra-
piles» definem milicia, «corpos de tropa desti-
nados ao serviço interior e não á guerra, salvo
orn casos extraordinarios verbi grafia, de in-
vasão de territorio.» Esta commissão consul-
apenas u m ; mas esse não entra no numero dos
«todos» tão peremptoriamente eitados. O lex-
icographo, em questão, não é inteiramente
desconhecido, apezar da semelhante divergens
pilda : trata-se de Caldas Aulete. Diz elle :

MILICIA . S. f. — A arte ou exercido
da guerra. sExpeiição militar.» A
força militar de um paiz ; soldadesca,
gente de guerra Sustentava Mia mi-

-admiravel. s< (Pop .) A profissão
militar ; os militares.» (Por oxt.) Qual-
quer corporação sujeita 'a regras e
disciplinada como a tropa : Um acon-
tecimento não esperado perturbando os
estudiosos OciO3 da -sagrada
(R. da Silva) « (Fig • ) Milicia celeste, os
anjos, os bemaventurados. « Milícia
christa.m, a christandade.» —pl. (ant.)
dizia-se (por contraposição aos regimen-
tos de linha) de uns corpos de tropas de
segunda linha, auxiliares da primeira
nos casos de guerra,: Regimentos de
milícias.	 F. lat. .11Idilia.»

Como se vê por este longo texto, que quizemos
transcrever sem nenhuma falta, só na- forma
plural de significação já antiquada é que a
palavra se prestaria a tal interpretação. Os
significados outros são, porém, tão numerosos
que só deixam á margem sem tal incom-
patibilidade os que não militam em profissão
nenhuma: os vagabundos.

E', porém, tempo de abandonar esta dis-
cussão de diccionario. Falta-lhe sisudez. Elia,
- excede os .limites razoavels da chicana dos
pretendentes.

A Camara tem sobre este assumpto troa
pontos de vista, não indicados pelo con-
testante, mas os unicos que podem prender
a sua attenção: o da historia constitucional,
o dos precedentes e finalmente o da mais alta
moralidade publica.

O da historia constitucional é muito re,
cento ainda para que possa ser invocado,
sem grande erudição. Na Constituinte houve,
como se póde ver dos seus annaes, uma forte
tendencia a .supprimir a guarda nacional,
que nesse tempo, esquecidas as glorias da
campanha do Pa.raguay, era apenas uma ins-
tituição ridiculas e odiosa: ridicula pela sua
inutilidade, que approveitava apenas á vai-
dade provinciana dos cabalistas da roça;
odiosasporque o ministerio Alronso Celso pre-
tendera fazer delia uni antepare á Republica.

mal-a com outro no m e,chamando-a:sMil icia Cí-
vica». Mas entre a tendensia dos que queriam
crear cousa nova e eles que lesejavam sómente
reformar o que havia, fez-se uma transacção:
verificou-se que era impossivel inserir tal
assumpto naUonstituição. Dali/ dter-se col-
locado entre as ;atribuições do Congresso este
paragrapho:'	 ,,, •

«Mobilisa,r ou utilisar a guarda na-
cional ou milícia civica nos easos pre-

' vistos pala Constituiçã.»
•Foi um meio de deixar em aberto a questão

para que o Congresso decidisse ulteriormente
si se devia conserv,ar a guarda nacional ou
crear «Slilicia Civica».

Apoiada nisto, a commissão pode allegar
que não ha ainda escada a unica milicia de
que trata „a dei fundamental da Republica.
Mas essa allegação,sobre a qual se poderia chi-
eanar por largo eapaço,nós a temos unicamen-
te como urna Contestação auxiliar, a par do
outros- argumentos. E aqui chega logica-
mente o seguudo ponto de vista: o dos pre-
cedentes.

A lei que dispõe sobre as incompatibili-
dades só tem'. uma autoridade competente
para interpretal-a: é a Camara a que per-
tence o eleito. Constituiçã,o,no paragra,pho
unico de seu art. 18, nem ao menos fez de-
pender essa interpretação do Congresso : cada
um dos - ramos deste é soberano em tal.
ponto.	 •

Ora, quer um, quer outro desses ramos já
teve occasiã.O'uma e muitas vezes de pronun-
ciar-se implicitamente sobre a questão agora
'suscitada. Officiaes da guarda nacional já
entraram no' Senado' e na Camara,—e sem a
menor contestação, ha neste momento um
grande numero de eleitos que pertencem eu
a essa ou a outras milicias civicas. O Senado,
já depois da presente lei em vigor,reconheceu
um dos seus membros, commandante superior
da guarda 'nacional no seu estado, sem o me-
nor protesto, e é de crer que não cerre
tambem assuas portas ao Dr. Rodrigues Al-
vos, porque elle organizou em S. Paulo um
batalhão patriotico, do qual foram incorpora-
dores o General Campos Saltes, que ahi
figurou segundo a definição do protestante,
não como militar, mas como oficial de milicia
em companhia do Dr. Alfredo Ellis e outros e
outros, que todos teriam de ser rejeita-
dos.

A Camara vê bem' a que conclusões absur-
das levaria o principio.

Mas ha sobretudo, o ponto de vista moral.
As milicias paysanas são instituições, que

só auferem vantagens, psrcebendo venci-
mentos, nos momentos de grave perigo para
a pa,tria : ou por commoção interna, ou por
guerra exterior. E' só, portanto, quando
se lhes pede o sangue e a vida para de-
feza da honra nacional, que se lhes- dá
alguma remuneração: fira disto, servem de-
dicadamente, sem o menor,interesse material.

• Elias não constituem uma profissão, como
a do militar,—profissão honrosa, sem duvida,
mas • que durante os longos ocios da paz,
tem as vantagens e onus de todos os outros
empregos : promoções, accessos e • honras.
Elias só deixam o seu labor silencioso; pa-
triotico e desinteressado, quando a hora
chega de tomar armas e defender com o seu
sangue as instituições do paiz.	 -

E, ainda assim, seria exactamente sobre
dias,: que recahiria a limitação dos direitos
politicos !

No caso vertente, incorre mesma uma cir-
cumstancia -frisante : o protesto apresen-
tado á junto apuradora, contra o Dr. Tilo-
maz Delfino, por ser major de milicias, está
assignado por um capitão de artilharia, que
foi candidato !

Mais : na circular com que esse candidato
se apresentou ao eleitorado, uma das cousas
que teve o cuidado de accentuar, foi que es-
tava neSse momento com as armas na mão
para a defeza da Republica. 1 e sorte que,
essa circumstancia, que alie, militar profis-
sional, relevava com o mais justo, o mais le-
gitimo orgulho, para a conquiata dos suIrra-
gios dos seus concidadãos,fieavs para um cal-
ejai da guarda nacional, que, embora pouco
alreito ás lutas, na sua qualidade de cidadão
dedicado a uma profissão liberal, correra
tambem em defesa da mesma Republica, tran-
formada em um impedimento l A monstruosi-
dade deste contraste é tão eloquente, que
não careceria mais adduzir argumento al-
gum.

Mas, uma vez neste caminhd , é bom ir até
ao fim- Eleito pelo mesmo districto com o
Dr. Thomaz Delfilao, vem precisamente um
capitão do exercito e é ainda um capitão do
exercito o Dr. Antonio de Sequeira. ajudante
de ordens do Presidente da Republica, o eleito
pelo 1 0 districto.

E sobre estes não ha, nem pode haver, a
menor duvida, porquanto, o posto que lhes é
dado na Camara conquistaram-no muito
legitimamente. Não mais legitimamente,
todavia do que o Dr. Thomaz Delfino,
cuja maioria, a mais avultada do todas
as eleições do municipio, excede de cente-
nas de votos, a de todos os outros deputados.
E ninguem dirá que o seu prestigio perante os
eleitores dependa de ser «major de miliciaá».

Não parece que, por si só, esse posto valha
mais, como influencia, do que, por exemplo,
o do Dr. Antonio de Sequeira—que aliás, não
consta ter abusado por modo algum da sua
posição. Mas a comparação do seu caso com
o do Dr. Thomaz Delfino impunha-se e era
necessario expol-a com clareza, para que nin-
guem se podasse furtar a fazer _o confronta
das duas situações. 	 •

Antes de terminar, cumpre incidentemente
desfazer uma affirmação do protesto do Dr.
Costa Ferraz, quando assevera que o Dr. Thos
maz Delfim foi commissionado no posto de
tenente-coronel e deite percebeu os 'sonora-
rios. Si o facto fosse verdadeiro, em nada al-
teraria o allegado, como, aliás, 'reconhece o
proprio Dr. Costa Ferraz. Mas occorre que o
Dr. Thomaz Delfino major era e major ficou.
Não acceitou a commissão, com o augmenta •
de honras, não acceitou o augmento de pro-
pinas que tão:explicitamente se compraz em
mostrar o infatigavel protestante, aliás, com.
aleviandadede não se ter certificado, como
deivia, do que avançava.

Enicompensação,porém,o eleito do 3° distri-
cto, acceitou oposto mais arriscado, na cidade
de Nitheroy, varrida todos os dias pela pos-
sante artilharia dos inimigos da Republica.
Lá esteve durante snezes, sempre no seu
posto de major de milícias, cumprindo 11111

dever, que certamente, lhe parecia de natu-
reza. a recommendal-o á estima de seus con-
cidadãos-opinião que devia ser tambem ao
do bravo general Argollo, quando, apoz o
sangrento combate do dia 9 de fevereiro, o
elogiou em ordem do dia, publica e solemne-
mente, Mas a par dessa opinião, levanta-se
outra: o melhor meio de conquistar a estima.
dos eleitores é fugir ao alistamento nasmili-
cias que eine se batem, para entrar no alista-
mento das milicias dos que manipulam escru-
tinios...E' mais pacato, mais cauteloso emala
habil, embora, entretanto, não seja tão digno,
Esta commissão pensa,entretanto, que a repre-
sentação nacional deve caber, mais aos dignos
dogue aos habeis,e é neste Sentido que a lettra,
do § VI do art. 30 da lei ri. 35, está exiginda
da Camara uma interpretação cabal, interpre-
tação, que, por ora, falta completamente.

Assim, a commissão é de parecer que Seja)
reconhecidos desde ia'os seguintes deputados
eleitos pelo Distrieto Federal;Pensav	 outra organisaçao ,

A cansara que votou a lei n. 35, foi a
mesma que negou-se a dar andamento ao
projecto Solon, pelo qual eram declarados
incompativeis to los os officiaes do exercito.
Comprelse,nde alguem que essa assembléa. re-
jeitando a incompatibilidade dos officiaes do
exercito, podesse ter incompatibilisad.o os
ofilàaes da guarda nacional, que nada mais
é, segundo a lei, sinão• a reserva do mesmo
exercito '? Fóra confessar uma tão estrondosa
falta de logica,que só na pressão de um medo,
de um terror humilhante se poderia encon-
trar explicação para 'ella. E por honra do

a.-se em dar-lhe	 e Poder Legislativo da Republica nós podemos
pra livra1-04 da Mácula origival, em eliris- assegurar quo tal nao so deu,



.i 1À:.40 '.era-:eira	 .U..	 1. n.!	 il. Irl..	 t

Pelo 1° districto osDrs. Antonio de Siqueira
o Francisco Furquim .Werneels de Almeida;

Belo 20 districto os DYS. Carlos Antonio da
França Carvalho e José Lopes da Silva Trovão;

Pelo 3 0 districto o Dr. Thomaz Delfim) dos
Santos e o capitão José Ame.rico de Maltes.

Dr. Matta Bacellar. presidente.-Medeiros
e Albaquerque, relator.-Augubto Severo.-
Adolpho Gordo.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e troa quar-
tos da tarde.

INTENIIENCIA ICINICIPAL
I'refeitura do District()

Federal
Decreto n. 81 - de 23 de abril de 1894

Autorisa o prefeito a acceitar a rua Araujo
Lima. no bairro do Andarally Grande.

O prefeito do District° Federal:
Faço sa- ber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 O prefeite do District° Federal fica

autorisado a acc,eitar a rua denominada
Arujo Lima, que a Companhia Centro Indus-
trial Nacional abriu em seus ter: anos, no
bairro do Andarahy Grande, tendo em rigo-
rosa execução o paragrapho unico do art. 60
da lei de 2 de agosto de 1893,quando se tratar
de edificações na mencionada rua.

Art. 2." Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 23 de abril de 1894,
6" da Republica .-Henrique Valladares.

Actos do prefeito

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n. 85 ele 20 de setembro de 1892,
nego sancção á presente resolução do Con-
selho Municipal pelas razões constantes da
exposição que nesta data submetto á consi-
deração do Senado Federal.

District° Federal, 23 de abril de 1894.-
fienrique Valladares.

O Conselho Municipal resolve:

CAPITULO 1

.Das licenças

Art. 1.' A construcção o reconstrucção' eu
accrescimo dos predios existentes, bem assim
os concertos que attingirem mais de um terço
da área dos predios ficam dependentes de
licença do prefeito, que as concederá de ac-
cordo com a presente postura, expedindo
alvará nos primeiros casos e guia no ultimo.

§ 1. 0 Ficam tombem dependentes de licença
as alterações a faz•nt-se nas fachadas e nas
divisões internas.

§ 2.° São isentas de licença as obras, de
simples reparos e concertos, as definidas no
art. 1", cap. III, bem como a construcção de
telheiros destinados á cobertura ele tanques,
gallinheiros ou latrinas.

§ 3. 0 São igualmente isentas de licença as
obras, de qualquer natureza, a fazer-se nas
freguezias de 'rajá, Jacarépaguá, Santa Cruz,
(luaratiba, ilha elo Governador, Inhaúma,
Paquetá o Campo Grande, as quaes só se
applicam o art. 2° cap. IV.

Art. 2. P Para obtenção da licença o con-
structor ou proprietario requerel-a-ha ao
prefeito declarando o genero de trabalho, dis-
tricto, rua e local da obra.

ã 1. 0 Tratando-se do obra nova ou recon-
strucção, deverá apresentar os seguintes do-
cumentos:

a) planta do terreno na escala de 1.100, in-
dicando a posição do edificio a construir ou
reconstruir e a do todas as dependencias em
relação ao logradouro publico ;

b) planta ele cada pavimento na mesma es-
cala.;

c) elevação geometrica da fachada, dando
para a via publica e secção longitudinal e
transversal net escala de I

§ 2. 0 Piai a reconstrucção ou modificação
de fael a.. a exigir-se-lia as elevações geome-
tricas da- rachadas existentes e projecta-
das.

§ 3• 0 accreseimos serão representados
por plantas e secções,mostrando a sua posição
relativameate á edificaçao existente.

§ 4. 0 Na -; modificações de divisões internas
será apresentada não sómente a planta da
parte a al tarar, mas tombem a dos commo-
dos contigme que podem ser prejudicados nas
suas condie ,5es hygienicas, caso em que a li-
cença deve eer negada.

§ 5. 0 Toil a; estes desenhos, cujas folhas de-
verão ter 0 .1 ,50 do altura e sor assignadas
pelo proprie'n rio o constructor, serão cotados
e apresentados em duplicata, um em um pa-
pel de descido commum e o outro em patino
tela ; o prim dro será restituído ao peticiona-
rio e o segundo archivado na repartição com-
petente.

§ 6° Concedi lo o alvará ou guia será elle
apresentado com o prospecto, si houver, ao
engenheiro da districto e ao agente muni-
cipal respectivo que porão-s-sciente-devendo
este indicar o monero o a data sob a qual foi
registrada a licença no livro que para este
fim deve ter. Esta apresentação será feita,
pelo menos, 24 horas antes do começo da
obra.

§ 7.° Os alvarás, guias e prospectos de-
verão achar-se cinge nas obras de modo a
serem examinad os em qualquer occasião pelo
pessoal de fiscal sação da Prefeitura.

Art.  3.° Pelas licenças cobrar-se-hão os
emolumentos eu-tantos da tabella annexa.

Art. 4• 0 O exilo adliesivo será cobrado de
amordo com as d isposições em vigor e inutili-
sado pelo pessoal encarregado da approvação
dos planos apresentados.

Art. 5.° O prazo para as obras será decla-
rado nos alvarás ou guias, segundo o tempo
requerido pelos i iis,aessaacts.

Art. 6. 0 Os doe, mentos que acompanharem
petições indeferidas serão restituidos aos in-
teressados, media • ite recibo.

CAPITULO II

Conas:*S teelinicas

Art. 1. 0 O pé dir.-dto minimo dos edificios
será de 41°,40 no primeiro pavimento, 4%20
no segundo, 4°‘,0o no terceiro o 3m ,80 nos
demais.

§ 2.^ Exceptuam-se os situados nos morros,
cujo pé direito poderá ser de 301 ,80 no primei-
ro pavimento e 3 01 ,(s,) nos demais.

§ 2.° os puxados terreos que não tiverem
face apparente para a via publica e que so-
mente tiverem divieks para copa, cozinha,
despensa, banheiro. e ?Çate,r-eloset poderão
tambem ter o pé direito de 3°1,80.

§ 3.° Os porões ter', o o pé direito maximo
de 31%20, não podendo ter porta, dando para
a via publica ; só será permittido dividil-os
quando tiverem mais de 2' 0 ,20 de pé direito,
sendo que em caso algum poderão os seus
compartimentos servi.' para quartos de dor-
mir.

Art. 2.° Nenhum commodo ou divisão terá
menos de 7°1 ,2 de área livres salvo os desti-
nados a cozinhas,copae. despensas, passagens,
banheiros e teater-chm,.‘

Paragrapho unico. A área minima dos
compartimentos nos porões será de 12%2, ex-
cepto os destinados a banheiros, despensas ou
adegas.

Art. 3.° Todos estes compartimentos deve-
rão ter aberturas para enSrada directa de ar
e luz do exterior, dando para pateo ou áraa,
cuja superficie minitua será do 510 ,2, sendo a
sua menor dimensão linear de P°,5:d.

§1 . 0 Todas as vezes que estas áreas. não
forem destinadas a ven!ilar quartos de dor-
mir poderão ser cobertas psr claraboias, cuja
beirada fique pelo menos "50 acimado te-
lhado e providas, neste intervallo, de caixi-
lhos moveis ou persianos.

§ 2.° As fachadas lateraes não podarão
distar dos muros divisories menos de 101,40,

§ 3.° Todos os logradouros internos (não
cobertos), destinados some te á funcção acima
especilleada ou cuja área seja, inferior a

120,,2 deverão ser cimentados ou ter outro
qualquer revestimento que os torne impor-
ineaveis.

Art. 4.° A altura minima das portas será.
de. 301 ,20 o das janelas 2,°,20, exceptuando as
destinadas a ventilar dispensas, banheiros o
water-cloel, que poderão ter menor altura
desde que illuminem e arejem sutliciente-
men te.

Paragrapho unico. Será de 1/5 a relação
minium entre a superfieie dos commodos e a
das aberturas destinadas á sua illuininação e
aereação.

Art. 5.° As latrinas serão do typo deter-
minado pelo contracto com a companhia City
Improvernews, providas de caixas de lava-
gem de descargas provocadas, e, quando si-
tuadas no interior dos gredas, concernias em
cunpartimentos isolados por paredes que vão
até o tecto ; as aberturas destinadas a areja
e illuminar estes compartimentos deverão ter
pelo menos 1°1 ,2 de auperficie.

Art. 6. 0 Os quadros das portas e janellas
nas fachadas do primeiro pavimenta dos pre-
dios situados no alinhamento das ruas de-
verão ser de cantaria ou outro qualquer ma-
terial pedregoso.

Art. 7.0 As paredes divisoras entre edi-
ficios contiguos e as fachadas dando para a
via publica, nunca poderão ser do estuque ou
frontal.

§ 1.° 'fedo o andar terreo entre as fun-
dações e as paredes que sobre altas se er-
guerem, terá uma liada de alvenaria com ar-
gamassa de cimento, cuja altura minima será
de 001,20.

§ 2. 0 Nas construcções, nos morros, sempre
que houver um pavimento cujo nivel seja in-
ferior ao da rua, a parede de sustentação das
terras será dupla, ficando entre alias um es-
paço livre de 0%05 até "20 acima do pas-
seio ; estas paredes poderão ser ligadas de es-
paço em espaço,atim de dar maior resistencia
e estabilidade á construeção.

Art. 8.° No pavimento terreo dos prenos
situados no alinhamento das ruas ficam n pro-
hibidos quaesquer portas, vidraças, etc.,
abrindo para fora.

Art. 9.° Nenhum degráo será permittido
fazer-se adeantando -se para o logradouro pu-
blico, salvo nos morros, onde se poderá con-
sentir na collocnção de um.

Art. 10. As paredes divisorias entre edi-
ficios contiguos deverão ir pelo manes 0,0,49
acima do telhado.

Art. 11. A altura maxima dos edificioa
será de 1 1/2 vez a largura da rua.

§ 1.0 Excsptuaan-se os pradios situados na
zona limitada pelo art. 12, onde poderão ter
até troa pavimentos.

§ 2.0 Ficam igualmente isentos desta obri-
gação os palacios, templos e casas collectivas
desnudas ao serviço publico, ás industrias
ou a reuniões, sendo, no emtanto, esta
excepção a juizo da Prefeitura.

§ 3. 0 Quando em esquina, o predio poderá
ter a altura correspondente á rua mais
larga.

Art. 12. E' prohibida a conStrucção ou
reconstrucçã,o de prelos terreos dentro da
zona limitada pelas ruas da Imperatriz, desde
o mar, Larga de Joaquim, Campo da Mala-
mação, nas suas quatro faces, ruas Thomaz
.Coelho, Ria,chuelo, Maranguape e Largo da
Lapa até o mar, pelo Passeio Publico, sendo
nestas ruas compreliendidos os deus lados.

Paragrapho unico. Exceptuam-se as tra-
vessas e becces com menos de cinco metros
de largura e a área dos morros.

Art. 13. No alinhamento da via publica
são prohibidas as beiradas de telhado salien-
tes, bem assim os balanços de mais de 0°140.

Art. 14. As construcções no angulo de duas
ruas deverão ter os cunhaes chanfrados . por
um plano ou superfiede curva, cuja largura
ou corda será do dons metros no minimo
neste caso o balanço da amada poderá ser de
um metro.

Art. 15. Os predios, (piando no alinha-
mento das ruas, deverão ter os conductores
de aguas pluviaes embutidos nas paredes,
seguindo as aguas para as sargetas, sempre
que fiir possivel, por meio do caibas cobertas
praticadas ao pasSeip,



CAPITULO V

• Fisc'alisaçao

Art. 1. 0 As Infracções da presente postura
serão punidas com multas de 30$ ou 50$, con-
forme disserem respeito aos capitules 1 e IV
ou II, III V.

§ 1.° Além destas multas ficam os proprie-
tarieo e constructores sujeitos isdemolição das
obras que forem feitas contrariamente ao
estatuido na presente postura e ao prospecto
approvado, o qual deverá ser fielmente obser-
vado.
.§ 2.* As modificações que importarem em

melhoramento para o predio, segundo as re-
gras estabelecidas pela presente postura, se-
rão toleradas, devendo o proprietario ou con-
structor requerer a modificação, instruindo o ••
requerimento com planos novos ou com as
alterações consignadas nos primitivos.

Art. 2.° De todas as multas e penas - im-
postas por infracção desta lei, tem o infractor •
recurso suspensivo para o Prefeito.

.Art. 3. 0 Ficam revogadas todas as postu-
ras e editaes sobre obras anteriormente pro-
mulgados, bem assim todas as disposições em
eentrario ao estabelecido na presente postura.

Tabella de entolumentos
•

Construcçã,o, recoustrucçã,o e accessorlos:
Alvará de licença 	  5$000
Armação por metro linear . 	  10000
Superticie oecupada pela construo-

ção, por mez e metro 	 	 $040
Muro e gradil, por mez e metro 	 	 $200
Tapamento o andaimes na face da

rua, por metro da superficie oc-
• cupa.da na via publica opor mez 	 	 $,300
Certificado de numeração 	 	  5$000

Concertos o modificações :
Guia de licença 	  5$000
Abertura de janella ou porta, uma 	  5$000
Transformação de janella ou porta

e,u vice-versa 	  3$000
Alpendres e varandas  • 	  10$000
A ndaimes, tapamento na face da rua,

por inez e metro de superficie oc-
cupada •	 -	 $300 .
-Depoeitos (que ser5c levantados

logo que estejam terminadas as obras
o refeito o trabalho):
Lagedos por metro 	  . 5$000
Calçamento , a iiarallelepipedos, por

metro 	  	  3$000
Idem de alvenaria ou macadam 	  2$000
Excavação s . 	 	 ..	 $800.

Vistoriau
Dentro 0..es limites da legua
Fóra	 idem

yee000
	  54000

Terça-feira 24 ,a

Art. 16. Nilo será permittido edificar-se em
terrenos pantanosos, sem que sejam pre-
viamente saneados.

Art. 17. As eliticações de madeira só serão
porre ittklas quando afastadas, de outras gr t aes-
q uer, pelo menos 4 ou 3 metros dos muros
divisorios.

Art. 18, Os ledos serão guarnecidos por uma
grega aberta, terão ventilladores de fundo de
lampada- ou outro qualquer dispositivo que
determine a ventilação do madeiramento ou
barrotamen to.

Art. 19. As avenidas ou reunião de pe-
quenas casas terreas serão servidas por lo-
gradouros particulares, cuja largura minirna
será de 4,e ,%0 ; nestas construcções o pé di-
reitó poderá ser reduzido a 4 metros.

Art. 20. As construcções de predios de mais
de um andar, em ruas particulares fechadas
por portão de ferro, obedecerão aos preceitos
do art. 11.

Art. 21. As cocheiras e estabulos terão o
pé direito rninimo de 4 metros, serão larga-
mente ventilados, tendo um dos maiores lados
aberto pelo Menos até á altura do 2%50,
sendo o restante preenchido por venezianas.

§ 1.° O telhado será duplo, o calçamento
impermeavel e com a declividade minima do
1.100 dando para sargetas nas Mesmas con-
dições, as quaes desaguarão em ralos, de
-esgoto providos de syphão.

§ 2.° Por traz e ao longo das mangedouras
correrá um passadiço destinado a facilitar a
limpeza e tratamento dos animes ; cada ani-
mal disporá de 1%30 de mangedoura no mi-
nino..

§ 3.0 4 quarto do guarda e deposito de for-
ragens será separado da cocheira propria-
mente dita por meio de parede que o isole
completamente.

§ 4.0 Nos estabulos e nas cocheiras duplas,
as mangedouras serão centraes ou lateraes,
havendo neste caso um corredor central de
l m,50 e do primeiro dous de 1/%20.

bIARIO OPPIC/AL	 Abril (1894) .1211
Campo Grande, ilha do Governador e Pa-
quete, as construcções a menos de 3 metros do
alinhamento das vias publicas (ruas ou estra-
das) ficam dependentes de armação, a qual
sere requerida ao prefeito por interinedio do
a-ento do respectivoelistricto, independente
dodesenho, croquis ou outro qualquer do-
cumento.

§ 1. 0 Estas petições serão entregues ao
agente mediante-recibo, o qual - servirá do
prova documentei para o peticionario dar co-
meço á obra, no caso em que o requerimento
não esteja despachado e armação dada den-
tro do prazo de oito dias.

§ 2. s Estas armações são isentas não só de
emolumentos, mas tambern da taxa de trans-
porte a que teem direito em outras freguezias.

Art. 3.° Nenhuma 'desapropriação se fará
para alargamentos parciaes das vias publicas;
os melhoramentos da cidade serão feitos ao
menos por quarteirões inteiros e os seus pla-
nos subrnettidos préviamente á approvaçã,o ,
deste conselho, afim -de providenciar-se sobre
os (verbas) meios necessarios á sua execução.

Art. 4.° Nos logradouros publicas, que fo-
rem abertos após a promulgação desta pos-
tura, nenhum predio poderá ser construido
com menos de "40 de largura de fachada.

Art. 5.° Nas ruas que novamente se -abri-
rem, a largura do passeio será de 1,50e nas
existentes conservar-se-hão as actuaes lar-
guras.

§ 1. 0 Por occasião, das construcções ou re-
construcções, os proprietarios serão obrigados
a assentar o lagedo comspondente - á frente
dos seus predios desde que a rua esteja cal-
çada e provida de sargetas ou meios fios. E'
facultado o emprego de mosaico ou outro re-
vestimento em substituição ao lagedo, desde
que não haja inconveniente, a -juizo da Pre-
feitura, de quem para isso se solicitará li-
cença especial.

§ 2.° Não poderá . ser feita excavaçã.o al-
gnma nos logradouros publicas nem substi-
tuição do material da calçada ou passeios sem
licença prévia.

Art. 6. 0 Nenhuma obra ,no alinhamento
do logradouro publico se fará sem que tenha
sido previamente levantado un-i tapamento
em sua frente que resguarde os transeuntes
de qualquer aecidente. Os engenheiros - de
districtos marcarão a área do logradouro pu-
blico que poderá occupa,r tal tapamento: de-
terminarão as suas condições de estabilidade
e segurança e as medidas a adoptar para pre-
venir desastres.	 :-

§ 1.° Dentro do tapamento serão erguidos
os andaimes,que serão examinados pelo ênge-
heiro de districto, afim de julgar da sua so-
lidez.

§ 2.° Sempre que for possivel, os andaimes
serão levantados sobro pernas d'asnas sem
apoio directo sobro a rua.

§ 3. 0 Quando por-. qualquer cireurnstancia
o proee,guimento da,construcção tiver de ser
interrompido por mais de 15 dias, o proprie-
tario ou o constructor deverá desarmar os
andaimes, cominunicando-o á Prefeitura, para
os fins convenientes.

Art. 7.° A descarga de materiaes para
construcção só se fará na rua na falta de ou-
tro local e com licença especial da prefer-
tura .

§ 1 . 0 Os materiaes descarregados na rua
serão removidos no mesmodia, excepto os de
grande peso ou volume, que sel-o-hão 48 ho-
ras depois'.

§ 2.° Os constructores serão obrigados a il-
luminar os materiaes que ficarem na rua
durante a noute.,

Art. 8.° Os casos omissos da presente pos-
tura serão resolvidos, tendo sempre em vista
facilitar as construeções, desde que não haja
compromisso para a segurança nem inconve-,
nienta para a hygiene dos predios.

Art. 9.° A conceSsão de licença para cor,-
strucção ou reconstrucção comprehende a per-
missão para a edificação do barracão provi.
sono para deposite de materiaes, o qual po-
derá ser iniciado logo que esteja requer¡da
licença, -

- Art. 10. As vistorias ordenadas pela pre-
feitura, sem requerimento de interessados.
serão 'gratuitas; quando, porém, solicitadas a
parte pagará os. emolumentos constantes da
tabella annexa.

Art. 11. Onde não existir canalisaçãe de
eegoto haverá Sempre nos terrenos, distante
pelo menes seis metros de qualquer casa ha-
bitada, dous sumidouros ou fossos para onde
serão convenientemente canalisadas as aguas
servidas e as meterias fecaes.

CAPITULO III

Concertos e accrescimos

Art. 1. 0 Sã,o disppnsa.dos do licença :
obras de simples concertos ou reparos, re-
novação • de estuques, emboços, reboços,
soalhos, forros, pintura, forração, etc., desde
que taes concertos não attinjam 1/3 da área
do predio e não seja necessario armar andaimo
na fachada, as cercas e muros divisorios entre
terrenos contig,uos e as canalisações internas
de agua, gaz, etc., devendo, no entretanto, o
proprietario ou constructor dar deltas conhe-
cimento á prefeitura 24 horas antes de
começal-as ; servirá de prova do cumprimento
desta obrigação o recibo do requerimento
dado, segundo as praxes estabelecidas.

Art. 2.° Será negada a licença para con-
certos sempre que elles attingirem em impor-
tancia a mais de metade do necessario á re-
construcção total do predio só concedendo-se
neste caso licença para a reconstrucção, do
accordo com a presente postura.

Art. 3.° E' facultada a reconstrucção da
fachada dos predios terreos de mais de quatro
metros de pé direito ainda mesmo situados
na zona limitada pelo art. 12 do capitulo II.

Art. 4.° Os accrescimos serão feitos em
tudo de accordo com a presente postura.

§ I.° Quando no sentido horizontal será
concedida a licença independentemente do pé
direito da edificação existente.

§ 2.° Quando no sentido vertical deverá o
edificio existente ter o pé direito ainrcado
pela presente postura e . as paredes bastante
solidas para supportar o accrescimo pro-
jectado.

CAPITULO IV

Disposições diversas

Art. 1. 0 Asarrua,ções serão feitas segundo os
alinhamentos geraes existentes, sendo que, os
predios que deites se afastarem deverão re-
cuar ou avançar por oe,casião do serem re-
construidos.

-Art. 2.° Nas eTreguezias isentas de licença:
Irajá, Jaçarepaguá„ Santa Cruz, Guaratiba,

'í	 •	 •

_	 C%eroações

As oconetrucções destinadas (provisorias) a,
divertimentos publicas serão taxadas coas
0.1a7laimes.'
- Os arruadores cobrarão das partes, a - ti-

:tulo de transportes, a quantia de 200 reis
por metro linear.

Os peritos cobrarão, sob o mesmo titulo, a
quantia de 10$ por vistoria requerida.

Só se cobrará armação nas construcçVt
novas e com terrenos ainda não arruados-

Sala das sessões, 12 de abril de 1894.-
Asso Baptista Haia de Lacerda, • presidente. -
Dr. Candido,Benicio, l a secretario ,-A.Ciogia
Sowa N e secretario,
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«Art. 3.° Ficam revogadas todos as posta-
taras e e(Pta,:s sobre oaras,bem assim tolas as
disposiçees em contrario ao estabelecido na
presente postura.»

Adaptando esta formula inteiramente nova
nas remluça as do conselho e das corporações
legislativas, o mesmo conselho fez ruir por
terra quasi toda a legislação municipal vi-
gente, faucto do trabalho e experieneia de
muitas dezenas de manos, abrangendo na re-
vogasão geral não só o codigo de posturas,
que no seu titulo 1° trata de obras, mas Man-
bem os es editaes ou posturas de 17 de ju-
nho de 1851, 29 de abril e 30 de setembro do
1854, 1 de agosto de '1835, 11 de março e
6 de maio (daus editaea desta ultima data)
de 1850, 23 de novembro de 1800, 21 de agos-
to de 1801, 2t; de novembro do 1862, 17 da
abril, -3 de julho e 2 de outubro de 1866, 7
de maio de 1807, 5 de dezembro de 1873, 16
do janeiro (e 1874, Ode de 1875, 1
de setembro, 6 de outubro e 19 de dezembro
de 18e6, 18 o 31 da julho de 1878,2 de abril
de 1881, 28 de marao e 16 de maio da 1884,

de abril e 5 de maio de 1886, 30 de abril de
1887,21 de novembro de 1890, 3 de feverei-
ro de la.91, 25 de janairo, 2 de abril e 15 de
setembro de 1892 e 17de julho de 1893.

Como, pais, Srs. sena toros, a resolução do
conselho, si eu sanccionasse, tornar se-hia a
po ,tura da, destruição de toda a legislação so-
bre obras. Entretanto, si essa resolução at-
tende, pasto que muito incompletamente, aos
assumptos regulados por nove dos ed Unes
revogados, nem um só preceito estabelece
commeferancia, á ma,teria dos 27 restantes, o
que obrigava o prefeito a deixar correr em
absoluta liberdade a construcção das obras a
que se relerem esses 27 edita: s.

Não necess'to- demonstrar, porque é evi-
dente,os grandes males que daai resultariam,
dos quaes o menor seria o desfalque das ren-
das municipaes, e o maior o perigo iluminan-
te para- a sande e segurança publica.

Bastará lembram que sanccionada a raso-
luçãp do conselho, qualq uer municipo poda-
ria, sem direito de intervenção do prefeito,
construir como quizesse, muros, muralhas,
poços, canal inações domiciliarias, reser vator ioa
de aguo, chaminés, sacadas, toldos e -salien-
cias sobre a rua ; assentar geradores e ma-
chinas a vapor ; edificar e estabelecer mer-
cados, açougues, carvoarias, casas de .pasto
ou de quitanda, deposita do .animaes sumos,
hospedarias, hoteis, restaurants, leiosquea,
abatera barracas, estalagens, albergues, hos-
pitaes, asyloe, sanatórios, hospicios, collegios,
°Manas, fabricas de fogos artificiams, circos,
theatros e tantos outros edificios, cuja con-
strucção em toda parto é rigorosamente fisca-
lisada pela municipalidade.

macs são as razões deste -veto. Não posso e
não devo tornar sobre meus hombros a re-
sponsabilidade de sanccionar um acto de con-
selho que annula a acção do Poder Executivo
Municipal em mataria importa,ntissima e que,
posto em vigor, prejudicaria os mais vitaos
interesses do municipio.

De conformidade com o art. 20 1 a lei n. 85
de 20 de setembro de 1892 compete ao Senado
decidir si a resolução do Conselho Municipal,
suspensa pelo veto do prefeito viola ou não,
a Constituição e as leis fede.raes, assim como
as leis e regulamentos da Municipalidade.
Julgo ter provado que no caso do que me 02-
eupo a violação se dá sob tolos os pontos de
vista.

C.infiado no vosso patriotismo, espero, Srs.
senadores, que approvareis o meu acto.

District° Federal, 23 de abril de 1894.—
Heariqua Veilaiaree, prefeito do Diatricto Fe-
deral.

Ao Senado Federal

Srs. senadoras—Nenhuma das leis muniei-
paes que regem o District° Federal eia suas
relações entro os administradores e os adiai.
nistradoa tem mais, ou mesmo tanta impor-
tancia,como a lei que estabelece o. preceito a
que devem obedecer as construcaões e recon-
strucçõe.s.

Da boa ou ma orientação dessa lei, da pro-
videncia ou imprevidencia das suas disposi-
ções depondo easencialmante toda a viação
urbana, es merlata tendentes a facilitar o
transito e conservação das calçadas, a saude e
a vida da população pala obsarvancia das
regras de engenharia -sa,nitaria. a belleza
cidade, o conforto e satisfacção das classes
°pararias, a segurança publica , em uma
palavra, deve ser essa a primeira das leis
mutilei pio, porque effe,ata por todos os modos

• a civilisação e o progresso do paiz.
Apresente resolução do conselho municipal,

que me foi remettida. a 19 do corrente e a
que ora opponlio ,e1o, não podia satierezer,
como não satisfaz, os requisitos indispansaa
vais que acabo de mencionar.

Apresentada e votada no curtissimo prazo
tio tres dias, sem discussão, sem emendas,
aasins como sem discussão, sem emendas e
até som a prévia publicação de estylo foi a
sua redacção approvada, essa resolução en-
cerra os mais graves defeitos e lacunas, reve-
lando a precipitação com que foi adoptada,
não sómente pelo que .é de sua asserida, mas
ta,mbem pela ferma, pois que-a mesma remu-
neração dos artigos se repete em todos Os ca-
pitulos, o que ocaasiona confusões o difficult
as referencias.

Não é meu intuito, nem caberia nos limites
de uma exposição desta ordem, fazer a an-
alyse minuciosa de todos os vicies e incorrec-
ções da resolução de que me occupo ; apenas,
como exemplo e para justificar o veto que
lhe opponho, farei algumas considerações que
submetto á vossa apreciação.

O e 30 do art. la cap. 1 0 da citada reso-
lução, isenta de licença as obras de qualquer
natureza que se fizerem era oito das fregnezias
do District° Federal, que abrangem mais de

- tres quartas partes da superficie deste. Assim,
quer se trato de grandes ou pequenas con-
strucções, quer de elificios para habitação,
commercio ou industria,- quer de muros, mu-
ralhas ou obras de qualquer outra natureza.
os municipes terão sempre a mais absoluta
liberdade de construil-as naquellas oito fre-
guezias, como e onde julgarem conveniente
aos seus interesses priva os. Si uma muralha
em conatrucção represar as aguas do um rio,
de maneira a provocar inundações ou so-
lapar a base de um morro dando causa a das-
moronamentos; si um grande estabelecimento
fabril, pela espe,cie dos materiaes empregados
e a ma collo:ação dos fornos e chaminés, faci-
litar um pavoroso incendio; si uma casa para
habitação for construida com dons metro> de
altura, sem ar,nufl luz,sem ra,speitar nenhuma
das regras de hygiene,sam attender a nenhum
dos mais elementares principias da arahlte-
ctura e da arte de construir, com Os mais
frageis materiaes o de modo a ameaçar a se-
gurança publica,o Poder Executivo Municipal
terá dn cruzar OS braças e assistir impassivel
á producção de todas os males que a sua fis-
calisação poderia e tem o dever do con
jurar.

O ama re) da caia a° impia que as latrinas
dos prodios sejam do tgp3 deter mesa do pelo
contracto celebrado cola- a (bm. parida Oitg
provenvnt“ o como esta, cont meto é anti-
quissima, segue-se que os municipes ficam
prohibidos de adoptar 03 • apparélhos moder-
nos e aperfeiçoados, sem contar que o regu-
lamento da Directoria de Hygiene,- que é
tambein uma repartição municipal, estabelece
abrigatari 'arstante a adopção (lesses appareliloa
modernos, que a resolução do conselho mu-
nicipal agora condemna.

O art. 11 do cap. 2' estipula que a altura
maxima dos predios será 1 1/2 vez a largura
da rua, sem que entretanto l'eclare. si a
mesma proporção deve ser observada nas
praças, ou se a altura sara Illimitada nesta

h y p oti s- . Mas o que releva accen tu ar,
Sra. ;eamloras, é o antagonismo existente
entre c , s disposição eat do art. I R do Mesmo
capitaria que marca para pá direito araeara
f'os ali i,•Ho 4%49 no primeiro pavimento e
4°, ,e0 o agundo. Ora, havendo m smo nra

ean !:so da e idadti especialmente nos morros
grande mime ro de ruas de 5 metros a 5m,60
de larg • i-s!., segue-se que a altura maxiina,
dos pra 1:-ai que ahi se construirem deverá
ser de ; a ia,: a 8 e,40 (art. 11),-o que obriga
os proa ei t iaio; a conslruir unicamente pre-
deas ter smas, pois que para deus pavmentos
são pracieas (art. 1') pelo menos, 8 111 .60 do
altura. P .reasarne que a combinação das dons
meneio:sidos artigos offende o direito de pra-
prieda e amado na Constituição, porque im-
pede qus mn grande numero de ruas do Dis-
trict° e' 'ars po-sain 03 propriat ,rios de ter-
renos icar habitações de deus pavimentos,
que si a pracisamente os mais bygienicos e
conforta va ie.

O art 17 da capitulo 2° pmmitta as cora
strucçe s de ma l eira, rnossza que sejam, (leoa-
tros C	 it.Cin Sittlá Os no centro da ci-
dad3,uw, vez que fiquem afastados qmatr ou
ire; ,i7C1,•0..- pelo menos, dos muros divisorios.
Tendo pra abjecto este artigo fixa um mi-

rtlimnento, -não se COMprehendo
como baia astalmlecido dons, não determinan-
do além ileso os casos em que devo ser apan-
cado ma 1.0 outro, nem justificam lo de qual-
quer malo tal differença.

A mea aa incerteza se nota no a 1^ do artigo
70 do ca a. 4", que permitte o deposito nas
ruas, pia' 4a bocas, doa materiaes de grande
peso ou medida aliás muito prejudi-
cial ao transita publico, sem determinar
quando a r,,40 ou volume deve ser conside-
rado grande ou pequeno.

Mentias abservaçãe -tem cabimentoacerca
do art. -e) mesmo capitulo, no qual se
estipula que as armações serão feitas segundo
os alinhe mantos existentes.

O que existe, Srs. senadores, em urna
infinidade ile ruas desta capital não é alinha-
mento. • nas dssalinhamento, e ordenar fl ue
este seja o adoptado para as novas construo-
ecaes é /se:e-atirar os males que nos affligem e
qua se da levam exactamente da funesta libar-
dado, ove serra concedida, de construir sem
alinhameata, OU pelo alinhamento que cada
um traçava como lhe convinha; é deixar que
fiquein á marme do interessa privado o sanea-
mento da calada, o seu embellezarnento, a
aaa commalida le e as necessidades da sua
viação.

Quanto ás oito freguezias suburbanas, a
resolução da Conselho Municipal, idém de
isantal-aa da licença para construcção, dis-
pensa-as lambem da armação, salvo si o pre-
dio ficar r Matado de menos de tres metros do
alinhame,ita das vias publicas.

Entretanto, é ah i que mais se necessita ar-
ruar, paraua os suburbioa do District° Fe-
deral este e cheios de ruas, caminhos exten-
sissimoa, verdadeiras viellas tottuosas que
serpenteiam em todas as direcções com todas
as larguras, sem nenhum nivelamen . o, sem
subordina eeo a nenhum plano racional e for-
mando 51::1 laberyntho extravagante, que de-
monstra o a' andono em que ficaram durante
mais de me o seculo os altos interesses
hygiona o da viação muhicipal.

Ainda é tempo e é facil da salvar os subiu,-
bios da d eardern que se nota na viação do
diversas amad das arrabaldes e do centro da
cidade; nui s e ore desiderab,on não se conseguirá,
de certo, da-ale que os constructores sejam
dispensad , -s de pedir á municipalidade o ali-
abarracaria, a o i vai a mento, como é obrigatorio
em todas as cidades doa paizes civili-
dados.

O art. 11 da cap. 4' permitte que nas loca-
lidades ande não existir canalisação da esgo-
tos se abaria foreoa ou sumidouros a sais
metros do atialquer casa habitada, talerancia
esta que seria do Mais perniciosa effeito para
a saude pua' Ica.

Não ma Élm imdo, porém, em salientar mui-
tos outros defeitos desta ordem, que se notam
na citada r5 luçiio, paço, Srs. senadores, toda
a vossa ata meio para o art. 3° do cap. 5, re-
digia° nesui temos

U'refeltininat elo Disitirrieto
F'ealeral

Directoria d3 Obras e Viação
Requerimentos desinchados

Dia 20 da abril de 1894
Antonio Joaquim de Souza Botafogo. — A'

vista da- informação, relevo a multa.
Francisco Arigones.—Deferido noa termos

da informação do Dr. director de obras.
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Elisa Gonçalves do Castro Neves.—Prosigae
se no lageamento.

Agostinho José Pereira de Rezende.—Pa.
gue a differença, da multa e volte.

Dia 21

. F. Portella (R: Compa—Indeferido.

SENÃO JUDICIARIA
	 	 •

tz-npremo Tribunal Militar

30 ACTA DA SESSIO CONSULTIVA DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR, EM 23 DE ABRIL DE 1894

Aos 20 dias do mez de abril da 1894, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirantes
Delfim de Carvalho e Pereira Pinto, mare-
cliaes Beaurepaire Rolia.n e Miranda Reis, al-
mirante Elisiario Barbosa,. marechaes Rufiam
Gaivão e Tudo Neiva, almirante graduado
Abreu e general de divisão Bernardo Vas-
ques, o Sr. presidente abre a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deli conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Em seguida ass1gnou-se a consulta sobre o
modo como deve proceder-se para com o alfe-
res-alumno,condemnado a um anuo de prisão,
por falta grave, contraria á disciplina, si deve
cumprir a pena corno ofilcial, ou na praça
que antes tinha, e si pôde ser reformado, de
accordo com o e 20

'
 do art. 9', da lei n.. 618

de 18 de agosto de 1852. 	 •

Tribunal Civil o Criminal
Achando-se o Sr. presidente da Camara

Commercial deste tribunal na presidencia cio
jury, as sessões daquella cantara,' durante
esse impedimento, terão • lagar ás 10 1/2
horas.

Secretaria do Tribunal, 23 de abril de 1894.
—O secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

RENDAS PUBLICAS
ÀIYANDEC4A. DO RIO Da JA.541ao

Rendimento do dia 2 a 20 de
abril de 1894 	  5,700:994936

Idem do dia 23 (até ás 3 ha) 	 272:284305

5.973:274241

Em igual perlado do 1893 	  6.914:714479

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 22 de
abril de 1894 	 	 429.561$137

Idem do dia 23.. ..... 	 	 35:42l8.9

464 982;946

Em igual paliado de 1893... 2.251:138',085

NÓTICIARIO
Tolegrammas — O Sr. ministro da

marinha recebeu os seguintes :
Via-roma, 21 de abril —Rehebi hoje o vosso

telegramma do dia 19 e felicito-vos pela victo-
ria da esquadra legal.—Capao do porto.

FORTALEZA, 21 — Imponente prestai), tendo
á frente o presidente do estado, conunandante
da escola militar e batalhões patrioticos, veia
aqui na nauta de 18 saudar a marinha legal.
Transmitto-vos as saudações, congratulando-
me com vasco. Recebi hoje o vosso telegra mas a .
Parabens pala terminação da revolta, que
traz a consolidação da Republica. Fico tran-
quilloeconscio de haver cumprido meu dever,
sem nunca fraquear. tomando por norma o
vosso exemplo e o do almirante Gonçalves.
Permitti abraçar-vos. Viva a Republica! —
afattos, capitão do porto.

- FORTALEZA, 21 — Congratulo-me comvasco
pela esplendi la, e deslumbrante yietoria alcan-
çada pela esquadra da Republica nas aguas
de Santa Catharina o Rio Grande . do Sul.—
Bezerril Fontenello ‘ presidente',

NATAL: 21—Recebi vosso telegramma. Em
19 do corrente telegraphei felicitando-vos
pelo triumpho da esquadra legal contra -03
revoltosos. De novo VO3 felicito e ao governo,
do qual fazeis parte, por esse triumpho, que
vem restituir a paz a nossa patria. Viva a
Republica! — Barreto, commandante.

Vieroma, 21 — Acceitae minhas saudaçães
pelo termo glorioso da grande lacta, -em que
as energias. patrioticas e o seu sentimento
republicano puzeram-S) em evidancia que
desafia a admiração do mundo inteiro, itn-
pondo-se -ao respeito unanime do paia.—
Mona: Freire, presidente do Espirito Santo.

PARNAIIYBA, 21—Recebi vosso telegramma
de 21 do corrente. Eu e 03 meus comman-
dados comprimentamos V. Ex. pela victoria
do governo constitucional. Saudações. —Pires
Sampaio, capitão do porto.

JARAGUÁ, 21—Selente de Vosso telegramma.
A noticia publicada causou . geral satisfa.cçã,o.
Viva a Republica! — .4/aia, capitão do porto.

Desrearto,21 — O Aquidaban fluctua e está
salvo; vou, empregar meios para conduzil-o
ao Rio. Mudei o nome para 10 de Abril.—
G on ç alvas .!

— O Exrn. Sr. ministro da justiça e nego-
cias interiores recebeu 03 seguintes tele-
grammas

aiaira, 20— Acceitae minhas sinceras con-
gratulações. Viva a Republica.— Rodrigues
Lima, governador.

MARANII0, 23— A noticia do desbarato da
esquadrilha revoltosa, apesar de já ser espe-
rada, causou enorme satisfacção, despertando
as mais bem fundadas esperanças de uma
nova era, do paz e prosperidade para a Re-
publica Brasileira. Congratulo-me coinvoseo
pelo auspicioso acontecimento e saudo na
vossa pessoa todos os .valentos Imitadores da
causa conetitucional.—Ca seniro Junior, vice-
governador.

NATAL, 21— Selente de vossa importante
communicitção, congratulo-me com o go-
verno pela assignalada victoria da armada
legal, golpe decisivo contra 03 inimigos da
Patria e inicio da paz almejada por todos os
bons brazileiros. Saudações.— Pedro Velho,
governador.

Macaró, 21 — Congratulo-mo cem o gover:
no federal pela victoria alcançada pelas for-
ças topes de terra e mar no Rio Grande
Santa Ca,tharina, Paraná, annuneiando o
proximo tarmo da lacta que ameaçava a Re-
publica Brasileira o tantos males tem causa-
do á nossa patria. Saudações.— Besouro, go-
vernador.

PARAIlyBA:, 21 —Seiente de vosso telegram-
ma. O grande feito que communieastes das
forças legaes constitue a victoria difinitiva da
Republica brazileira. Congratulo-me com-
vôsco e envio mil parabens ao inclyto mare-
chal Floriano, o eonsolidador da Republica, e
a todos os patriotas que per alia se bateram.
Viva a Republica. — Alvaro Machado, presi-
dente.

ARACAJU, 21 — Mente do ter a . armada
do governo iposto a pique.o Aquidaban, di-
rijo-vos sinceras felicitações pelo novo trium-
pho que acaba de obter a causa santa da Re-
publica sobre os revoltosos.

A alma da Patria rejubila se com taes aconte-
cimentos pareursores de paz e ordem que
almejamos. — Saúdo-vos. — Calasans, presi-
dente.

• •
NATAL, 21 — E' lei fatal na evolução po-

litica, social catriumpho das boas causas. Está
feita a victoria e a consolidação da Republica.
Acceitae, com vossos energicoe e abnegados
companheiros, jubilosas felicitaçõ es minhas e
de vossos amigos. — Di )(ienes Nobreg.t, pro-
curador da Republica.

Buem, l — Sinceras congratulações pela
acontecimento folia, que veiu remattar a plissa
triste da historia republicana brazileiraajá
agara consolidada o firmo, graças á energia,
patriotismo e abnegação do marechal Fio- -
riais° e á dedicação o en •thusiasmo com que
souberam manter-se tolos 03 bons republi-
carias defendendo a causa 'sagrada da patria.-
— Lauro SoIrd.

arrearam, 21 — AWitae minhas saudações
pelo termo gloriosa da grande lacta em que
as energias patrioticas da nossa patria e o
seu sentimento republicano puzeratn-se era
uma evidencia que desafia a admiração do
inundo inteiro, impondo-se ao respeito- una-
nime do Pais. — Moais: Fere, preallente do
estado.	 .

tliEREZINA, 21— Sinceras congratulações
pelo dia de hoje, anniversario glorioso da
morte do proto-martyr da 1 herdade e da Re-
publica, o iinmortal Tiradentes. Saudações.
—Cáriolano de Carvalho, governador.

FORTALEZA, 21— Congratulo-me oo . r V030.0
pela explendis'a e deslumbrante vietoria al-
cançada pela esquadra da Republica nas
aguas de Santa Catharina o Rio Grande.—
Béeerrit Fontenelle, presidente.

Congratulaçõaka — O Exm. Sr. mi-
nistro da fazenda recebeu as seguintes

Alfandega de Santos, 13, de abril do 1894--
N. 6a.

Illm. e Ern. Sr.— Em homenagem ao -
Exm. Sr. marechal presidente da Republica;
os empregados desta alfandega assignaram a
inclusa manifestação de jubilo, pelo feliz
success° da causa legal, da' ordem e da paz
da Republica.

Com cites me associo, rendendo prato á
virtude e_ á sabedoria do itielyto estadista,
que felizmente dirige os destinos deste paiz.

Rogo-vos, pois, que vos dignais, de receber
essa . manifestação dos vossos subordina los,
que sabem cumprir 03 seus deveres, guiados
pelo ,vosso exemplo .

Saudo e fraternidade— Illm. e Era. Sr.
Dr. Folisbello Firma de Oliveira Freire,
muito digno ministro e secretario do E-3W°
dos Negocias. da Fazenda.-0 inspector, Leo-
poldo L. de Abreu.

Alfandega de Santos, 29 de março de 1894.
Exm. • Sr. marechal — Os empregados da

Alfandega de Santes pedem venia , para con-
gratular-se com V. Ex. pela vietoria que na
balda, de Guanabara acaba de . obter a causa
legal. Bens percebemos que ,o ncsso regosijo
deveria ser todo modesto, inteiramente en-
tre nós. por isso que não causou-nos surpresa
o que lia pouco incorreu a que foi a resul-
tante logisa dos proprios acontecimentos; po-
rém, Exm. Sr.marechal, embora de ha muito
aguardasse o Brazil inteiro aquella vIctoria,
ella não pôde deixar de fazer pulsar do jubilo
todos os corações patriotas— os corações de
todos aquelle3 para. quem a Patria á um tem-
plo onde venera-se,coino imagem unica o sa-
crosanta, a verdadeira afligia da lei.

Por certo, em nada irão enaltecer o vosso
monto as demonstrações do nosso apreço; ntla
hesitamos comtudo em vol-o testemunhar,
pois a sinceridade que as reveste não será
desconhecida por vós; si bem que sejaes o
primeiro magistrado da Republica e superior
portanto a quaesquer louvores, tendes exu-
berantemente provado a com petencia tIo vos-
so cri teria em vos aperceberdes do que todos
(levemos ser igualmente defensores da lei,
quando se trata de zelar pelos interesses da
familia, da honra, da estabilelado nacional.

Ao pessoal do funecionalismo publico, sabe-
naol-o, não assiste o direito de mostrar-se ex-
tremamente partidario: acompanhar o go-
verno, servir a Patria, eis o seu dever. Mas,
Exm. Sr. marechal, no caso vertente, não se
tratava de eléas partidarias, de idéas diver.
gentes quanto ao modo de conduzir a termo
profiram um reg,imen salutar; tratava-se, ao
contrario, de lactar pelas instituições repu-
blicanas; tratava-se do combater em prol do
unia° regimen compativel colai a nossa ia-
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iole; tratava-se de provar que sabemos pen-
sar e sabemos agir por nós mesmos, einqua.nto
que os sediciosos acolhiam o criminoso, o am-
sicioso auxilio estrangeiro, para nelle encon-
irar perenne manancial de onde brotava o
ouro de que careciam.

Finalmente, emquanto alies intentavam fa-
zer-nos voltar aos tempos da subservieneia
brazilica, nós pretendia,mos e conseguimos
provar-lhes que não eogitavamos de saber si
a Europa existia, e si os inimigos eram re-
presentantes das corrompidas córtes do velho
inundo; porém queriamos, e havemos de al-
cançar que,luctando embora com toda a per-
i,inacia, a America, pertença exclusivamente e
por completo aos americanos.

E' por isso, Exm. Sr. marechal Floriam
Peixoto, que os empregados da Alfandega de
Santos pedem venha para enviar a V. Ex.
suas congratulações pela victoria que por
vosso intermedio o Brazil acaba de obter.

03 inimigos da patria fugiram ante as
forças que representavam a lei, não corno
cobardes, porém como uns infelizes, credores
de compaixão.

Praza ao povo brazileiro que em todos os
tempos elle escolha, para seus primeiros
magistrados, homens de vossa tempera, pois
só assim, ao envez de arreeciar-se da anar-
chia que viria produzir o desmembramento
deste formidavel colosso da America do Sul,
o nosso Brazil terá sempre para sua gloria
ante o velho mundo, além da prestigio das
nações cultas, 4( o Amor por principio; a Or-
dem por base, e o Progresso por fim».

Viva a Republica!
Leopoldo Leonel de Alencar.-João Thomaz

Coelho.- Albano Duarte Godinho.-Felinto
Xavier Pereira de Brito.-Joaquim t.'e Amo-
rim Garcia.-Glicerio de Oliveirt Bastos .-
João Baptista de Azevedo.-Augusto RUIM
Zany.-A1fre io Clodoaldo Vieira.-Francis-
co Plinio dos Santos. -Francisco Corrêa Leal.
-A. Rodrigues de Figueiredo.-José Lou-
renço da Silva Pinto Junior.-José Avelino
Mendes.-Leovigildo Belmontede Carvalho.-
Manoel Ricardo Carneiro.-Raul Eugenio do
Espirito Santo.-Americo Alves Ferreira.-
José Luiz de Vase,oncellos Costa. -José Martins
dos Santos Serra Junior. - Eutychiano de
Amorim Garcia.-João Marcos de Araujo.-
Joaquim Alves Pinto Leite Junior.-Antonio
Joaquim Pimenta. - Antonio Claudio de
Freitas.- Constantino M. S. Serra.- Nor-
berto Coelho Sampaio.- Arthur Fernandes
da Costa. - Jeremias P. da Trindade. -
Francisco de Lima Eseobar Araujo.-Rogo-
ciano Pires Teixeira. - Manfredo Barata de
Almeida (bacharel em direito). - Antonio
Rutin° S. Lemos. -Ramiro Xavier -Bezerra.
- Manoel Alves. - Amaro Banlete Silva.
- Joaquim Nisianzeno H. do Amaral.- João
Pamphilo ds L. Ferreira.- Amaro Pinto
Trindade.- Henrique Paulo da Trindade.-
José Xavier da Silveira.-José Gabriel Fur-
tado da Silva. - João Francisco Gomes.-
tailverio da Silveira e Silva.- Constantino
Xavier.-José Antonio de Souza. - Pedro
Telles de Menezes.- Delfino Freire de Re-
sende.- Joaquim Felippe Muniz. - Arthur
Moreira de Barros O. Lima.-Frederico Rho-
sard. - Archiminio Francisco dos Santos
Junior.-A. Canino de Hollanda.-Arthur
Franco de Meirelles. - Julio Eugeraiano

- Antonio Augusto da Silva.- João
Antonio Ferreira Souto. - Joaquim Hortorio
de Almeida.- Alfredo Gomes de Almeida.

-Antonio Nunes do Espirito Santo.- Atila
nasio Pilho de Oliveira. - Horacio mar-
Lins dos Santos (porteiro).-Deomedonte de
Almeida. - Joaquim Alves de Figuelaeda
Junior.

11blasalfcasstaiera",csa -0 Sr. ministro do
interior recebeu as seguintes:

Palacio do governa do estado de Peruam-
)uco - 4' socsão - N. 2 - Em 29 de março
le 1894

Extn. Sr. ministro da justiça e negocios
.nteriares - Rogo que VO3 digneis de apreseis-
:ar ao Excia. Sr. marechal Vice-Presidente da
gepublica a manifestnilo constante do (Macio

de 16 do corrente mez, que dirigiu-me o di-
rector da Escola Naval deste-estado, em nome
do rospeetivo corpo docente, pela terminação
na bailia, eD Ri ) de Janeiro da revolta da
esquadra.

Reitero vos os protestos de estima e con-
sideração.

Sande e fraternidade - .Alesandre J. Bar-
bosa Lima.

-Escola Naval de Pernambuco-Recife, 16
de março de 1894.

e Exm. ar.- O corpo- doc snte desta
escola, em conn'e,4-nlio extraordinaria por
mim convocada fluje, deliberou constituir-me
interprete do jubilo de que está possuido pela
terminação, na 'p iás, do Rio de Janeiro, da
revolta da esquadra que tantos sacri-ficios
impaz ao paiz e por tanto tempo manteve a
sociedade brazileira em continuado estado de
inquietação ; e pe liti-me que levasse ao co-
nhecimento de V. Ex. aquelle sentimento que
tão agradavelmente o domina.

Associando-me a essa manifesta& por tão
auspicioso acontecimento, venho, pelo pre
sente, desempenhár-ine com indizivel satis
fação desta honrosa incumbencia, transmit-
tindo a V. Ex•mella deliberação, e fazendo
ao mesms tempo sinceros votos pelo restabe-
lecimento de uma psz dum adoura para a feli-
cidade nacional.- Iliun. e Exm. ,sr. Dr. Ale-
xandre José Barbosa Lima, muito digno
governador do catado.- O director da Escola
Naval, Alvaro U../ia

!Pagadoria do Thesouro-Pa-
ga-se hoje o pessoal da estação do Cajú ;
amanhã, o da Ponha '• Estrada de Ferro Rio
do Ouro • no dia 26 a2' e 3" residencia,s ; e no
dia 27 a ia resideneia.

Escola Normal. - Resultado dos
exames de francez da 22 série, em 23 do cor-
pau te:

Amalia Gauditio, approvada com distinc-
ção;

Maria da Glorla Fernandes, idem.
Maria Joanna de Paiva Palhares, idem;
Clara Dias dos Passos, idem
Aligelica de ,,Silitsyde Jordão, approvada

plenamente, grit o 9;
Alfredo Angel lo Aquino, approvado sim-

plesmente, grito 1.

Portitg!irs da /a série

Approvalos plenamente:
Antonia Casula vau, grão 7;
Maria Castanhrira, grão 6;
Corina RicaPani. grito 6;
Approvados si m plesmen te:
Sylvia Rodrig 'IN, de Souza, grão 5;
Zultnira Augost,t, de Miranda, grão 3
Francisca Feri-Lindai Torres, grão 2.

Caixa lEe_onomica o Monto
de SOceorro - Reuniu-se hontem em
sessão ordinaria o conselho fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro. Foi approva-
da a acta da sessão anterior.

Tomou posse o Sr. Dr. José Ferreira Ra-
mos, novamente nomeado.

Foi designada una conferencia, quarta fei-
ra, á 1 hora da tarde. para a contioução da
discussão dos d n c:ii , iientos sobre as serviços
dos deus establscimentos, que teem de ser
enviadiss goserno , cuja. discussão foi ini-
ciada peio Sr. 1. , r. director Alencar Lima.

Matadouro do Santa Cruz -
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimenta & Comp 	  101 rezes.
Antonio Mathew; (iarcia. . 	 	 80	 I>
E-Iihrio Garcia 	 uoinp 	  65
Pimenta Lemos S: Comp. 	  ::s9	 >
Matheus Garcia & Comp 	
Manoel Cruz 	  15
Horacio José 6, , Le/n03 	 	 9
Souza & Ramalho 	 	 8
Joaquim Ferreira Braga Filho 	 	 4

--
Total da matança 	 	 353 rezes.
Peso verificado , 	 	 70,24

Abateram-se mais:

Luiz Canmyrano 	 	 20 carneiros.
Antonio Pereira dos Santos 	 20
Luiz Camuyrano. 	 	 5 porcos.
José Antonio Porciuncula 	 	 4	 H

O preço da carne de vacca, em 8. Diogo,
será de 800 reis o ki10 ; da de carneiro 4300,
e o da de porco 1$350.

O preço nos açougues, de aecordo com o
termo de obrigação tomada pelos retal histas
4om a administração municipal, será de 900
r6i, o kilo.

Obscrvatorlo A.stronomico
- Resumo meteorologicõ do dia 20 de abril
1894.
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i 20 7 •	 2. manhã. 754.82 21.5 11.97 78.1

11 • 10 •	 • manhã. 756.05 24.1 15.90 71.3

3 • 1	 s.	 •	 noute.. 755.55 21.0 16.31
,

:3.5
1

4 0 4	 0	 0 tarda... 755.17 24.1 16.12 73.9

_-----,,--- _ ----__

Thermometro desabr'gadO ao meio dia: en-
negrecido 28,5, prateado 23,0.

Temperatura maxima 25,0.
Temperatura minha 18,4.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 horas,204,0.

Estado do cdo

1)0,8 encobertos por cirrus, cirro-curaulns
e cumulus, vento anilo.

2) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus e
eumule-nimbus, vento NW 2111,4.

3) 0,1 encoberto por cumulo-nimbus e nim-
bus, vento W

4)0,1 encoberto por cumulo-nimbus e nim-
bus, vento NE 52,0,

Dias 21 de abril de 1894:
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1 21 7 ha. da manhã. 754.42 22.2 16.32 81.8

2 • 10	 •	 • manhã. 755.01 224 15.3) 72.9

3 • 1	 •	 Ir	 tarde., 758.0; 23.6 15.52 72.0

4 • 4	 •	 •	 tarde.. 753.51 23.2 14.42 63.4

T iermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 46,8, prateado 34,5.

Temperatura inaxima 24,6.
Temperatura minima, 19,6.
Evaporação 3,2.
Ozone 4.
Chuva no dia 21 ás 7 horas da noite,

inapreciavel.
Velocidade média do vento em 2.4 horas 3%5.

Estado do cdo

1) 0,1 encoberto por cirrus a nevoeiro,
vento N 2m,6.

2) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,
vento NW

3) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,
vento 8 11%0.

4) 0,4 encobertos por cirrus e cumulus,
vento 8 61"18.
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EDITAES E AVISOS
•Internato do Gymnasio Na-

cional
D3 ordem do cidadão director, faço publico

que se acha aberta nesta secretaria, das 9
horas da manhã ás 2 da tarde, em todos os dias
uteis, a inscripção ás matriculas neste estabe-
lecimento, a qual encerrar-se-ha tres dias
após a terminação dos exames que começarão
no dia 1 do maio proximo futuro.

Capital Federal, 2 de abril do 1804. —
O secretario, Antonio Alves Corrêa Car-
neiro.

Instituto Nacional do Musica
MATRICULA.

_

De ordem do cidadão director, faço publico
que a matricula para o corrente anno lectivo
e bem assim a inscripção para os exames de
admiss:ío provisoria encerrar-se-hão no dia
25 do corrente.

EXAMES

No dia 1 de maio proximo começarão os
exames do afino lectivo de 1893, sondo nesse
dia chamados a exame : do curso de piano a
alumna Elvira M. Dias Bailo Lobo ; do de
canto a solo os alumnos Carlos Alves do Car-
valho e Angelo Rosa e do de theoria, elemen-
mentar os constantes ett lista que se acha
afixada na portaria deste instituto.

Nos dias subsequentes serão chamados por
ordem alphabetica todos os demais alumnos
dos cursos de solfejo individual e de canto
chorai, que figurarem nas listas que estarão
afixadas no mesmo Jogar que a precedente.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
17 do abril de 1894. — O secretario, Arthur
Tolentino da Costa.	 (•

Directoria da Instrucção
CONCURSO PARA UM LOGAR DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro fica aberta, com
com o prazo de 30 dias, a contar de 2 do
proximo mez do abril, a inscripção para o
concurso a que, na conformidade dos arts. 9^,
10 e 11 do regulamento "annexo ao decreto
n. LUSO de 6 do dezembro de 192, tem de
proceder-se para o provimento de um logar
de amanuense desta directoria.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
que, por meio de requerimento, de seu proprio
punho e em boa lettra, ao director geral tenha
provado com documentos ter:

-1 0, 18 annos de idade, pelo menos ;
2^, exame official da lingua portugueza e

geographia-geral ;
3', bom procedimento cid e moral.
Este requisito prova-se com ()Atestado do

delegado de policia da respectiva circumscri-
pção e de duas pessoas t'o notoria considera-
ção social, affirmando todos do modo positivo
o bom procedimento do candidato. Este po-
derá, tambem juntar outros documentos, como
titulos de graduação sCientifica e deexames
do outros preparatorios, para observancia ao
disposto no art. 11 do 'citado regulamento.

As provas do concurso serão escriptas,
araes e versarão sobre as seguintes matarias:

Linguas franceza e ingleza ;
Arithinctica, algebra e geometria
Chorographia e historia do Brazil ;
Noções de direito publico o administrativo ;
Redacção official.

Directoria da Instrucção da Secretaria da
Justiça e Negados Interiores, 29 de março
de 1894.—O director geral, Pedro Velloso
Rebello.	 (•

Escola Normal
EXAMES

Hoje, terça-feira„ 21 do corrente, ás 10
horas da manhã, serão chamadas 'para a
prova oral de francez de I' serie os alumnos:

sAngelina Octavia Bellosta.
Corina Ricaldoni.
Maria Amelia da Silva.
Vicentina Valentina Peixoto.
Sylvia Rodrigues de Souza.
Ida_Auta Marques.
Turma supplementar:
Maria Margarida Moreira.
Alei na Braga.
Luiz Villares Ferreira. s
.Ernestina Ferreira da Costa.
Para a prova oral .de portuguez, ao meio-

dia, os alumnos :
Sylvina de VasconcallOs Pêgo.
Cecilia da Silva Rios.
Oscar da Rocha Cardoso.
Adalgisa, Gisiomar de Andrade.
Maria Carolina Miranda e Silva.
Turma supplementar :
Beatriz de-Queiroz Farreira.
Auta Rilha. dos Santos. -
Marianna de Paiva Palhares.
Georgina de M. Branco.

lLaboratorio Nacional do
•Anal yses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar do hoje, neste
laboratorio a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos Jo-
gares de chimicos de 3" classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidoa á inseripção os candi-
datos, que além dos respectivos diplomas de
medicos o pha.rmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do logar
do domicilio.

O concurso versará sobre questões do an-
alyse chimica, relativas especialmente a sub-
stancias alimenticias e medicamentosas,e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-

	

rector, Dr. Borges da Costa. 	 (•

Assistoncia Medico-legal
do Alienados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
§ 2. do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro do anuo findo, a
contar desta-data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento de
dons togares de medicos tio Hospicio Nacional,
eum das Cobaias do Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta,:e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica o molestias
nervosas das faculdades do Medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
feita pelos membros da ~Imissão examina-
dora.

A' inácripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
litical e forem graduados por qualquer das -
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assiftencia Medico-legal de
'Alianados,:19 de janeiro de 1894.-0 director,

	

lioracio de Gusnzao Coelho.	 (.

COrto de A ppollaviio
Faço publico que a appellsção eivai n. 540,

appellantes Emilia Coelho Brandão e Alcina
Martins tio Couto, apellado Carnal() Pastoria,
Mourão, testamenteira e inventariante do
espolio de Alvaro Martins do Couto ; acha-se
com dia, devendo o julgamento ter logar
sessão da cansara civil do dia 26 do corrente
ou nas seguintes.

Secretaria da COrte. cio .Appellação, 23 de
abril do 1894.-9 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Alfandoga dO Rio de ...Janeiro

Capitania do 1Porto
- De ordem do Sr. capitão do porta, previno
aos proprietarios- das embarcações a vapor do
trafego do porto, que devem entrar 'com os
requerimentos do vistoria do casco o macia-
nas das mesmas embarcações.

A commiSsão de vistorias funecionará de
1 de maio em deante. -

Attendendo ás condições especiaes de porto,
nenhuma vistoria será em seeco, sendo, po-
rém em seceo a subsequente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1804. —Joa-
quim, Francisco Lassa de Vasconeellos, capitão-
talento ajudante.

EDITAL DE PRAZO DZ CINCO DIAS

• Pela inspectoria desta alfanclegas se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
casa de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou- consigalatarios deverão des.
pachal-as e retiral-as no prazo de cinco dias,
sob pena, de findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do Tit. 5°, Cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegas e Ordem
do Thesouro n. 44, de 29 do março de 1892: -

Lettreiro: 38 caixas com castanhas, con-
signadas a Carneiro & Rebello, descarregadas
do vapor Berlin em 15 de janeiro para o tra-
piche Vapor..

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de abril de
1894. 7-0 Inspector interino, A. Hasselmann.

--
Conunissarinclo Geral da

Armada.
CONCURRENCIA

De Ordem do Sr. capitão de fragata chefe
do Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que o conselho economia° reunir-se-ha
no dia 26 do corrente, ás 11 horas da manhã,
no predio cia rua Conselheiro Saraiva n. 8,
onde provisoriamente funcciona esta repar-
tição, -afim de receber propostas para o for-
necimento á enfermaria de beribericos era
Copacabana, dos artigos infra mencionados,
durante o vigente exercicio de 1894; a saber:

Pão, carne verde, biscoutos nacionaes, bo-
lachinhas nacionaes e pão de Lot torrado (por
kilogramma), leite (por litro) e ovos (por
duzia).

Os 'pretendentes devem apresentar, dire-
ctamente ao conselho economico, as suas pre-
tas em carta fechada sem emendas nem ra-
suras, declarando sujeitarem-se á clausula da
entrega dos referidos gencros ser feita diaria-
mente na propria enferrnrria.

Para ma i s esclarecimentos dirijam-se á se-
cretaria desta repartição.

Commissariado, 19 de abril de 1894.—Gui-
lherme Flamming, secretario interino.

!Corpo do lEugenhoiros
Navaos

EXAMES PARA MACIIINISTAS DE BARCAS A
VAPOR DO COMMERCIO

De ordem do Sr. contra-almirante chefe do
Corpo de Engenheiros-Navaes são convidados •
os candidatos a exames para machinistas de
barcas a vapor do commercio, a comparecer
no dia 27 do corrente, ás 11 horas da manhã na
secretaria do corpo no Arsenal de Marinha. -

Secretaria do Corpo de Engenheiros-Navaes, •
23 de abril de 1894. —Mentia° Il. Ancora da
Luz, - engenheiro-secretario.
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latendene irl, da Guerra	 As propostas o o, serão feitas separada-
mente para cada :lia das obras a executar-se

RABILITAÇÕES	 devem ser entroa-aes em carta fechada, com
Tendo-se de annunciar brevemente o reco- inche , ção do prea-e ele unidades, escripto por

bimento do propostas para o fornecimen to de extenso e em ala ir:smos e da residencia
divcrso.i artigos, durante o 2 semostro de proponente.
1894, de ordem do intendente, convido as Para garantia da assignatura, do contra-
peasoas que queiram fazel.as a habilitar-se et°, farão os propcalemtes na directoria de
previameate nasecrotaria desta repartição. Fazenda àlonicipal o deposito prévio de 5 "1°

sobre o valor do ( . roinento da obra a que sePara aquelles que Ja se ac.:ani habilitados,
bastará exbibir em requeuimento dirigido ao
conselho do coinpras o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio ele Janeiro, 4 de abril do 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Repartição ele Aj adianto
General

no porto desta capital.
As informações serão prestadas aos Srs.

concurrentes nos dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da triste.

Por °ocasião da apresentoção das propostas,
coda proponente fera um deposito do 10021:ma
secretaria do corpo, para garantia Usou
contracto, e, depois deste assignado, dará a
caução de 10 % sobro o valor do seu con-
tracto.

Capital Federal, 22 do abril do 1894.—
Henrique Eog:nio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria do Obras o Viação

sEcçlo

r De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos intore,s-
gados, que nesta secção, á rua do Grneral
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão li das em presença dos proponentes,para
execução dos trabalhos abaixo referidos, nos
dias 25, 26, 27 e 28 do corrente, ao meio-dia,
conforme a indicação infra

- Dia 25
Construceã'o do sargetas e calçamento

rua Capela. — Orçamento no valor do
24389$440.

Construcção de sa,rgetas nas ruas S. João,
Figueira o Carolina. —Orçamento no -valor de
11814519.

Dia 26

Construceão do sargeine nas ruas Victor
Meirelles, Antonio de Patina, Francisco Ma-
noel e de um dreno na rua Victor Meirelles.
Orçamento no valor do 13:991$917.

Construcoão de sargetas e drenos na rua
Bothencourt Silva.. — ONsmonto no valor
de 3:612$800.

Dia 27
Construção de sargetas e assentamento de

DICIOS-f103 nas ruas Alice e Sophia. — Orça-
mento no valor de 13:736$165.

Construcção de um boeiro capeado na rua
Angelina.—Orçamento no valor de 4:246$763.

Dia 28
Construcção de sargetas nas ruas Souto

Carvalho, Alzira Valdetaro e General Cerva-
lho,—Orçamento no valor de 19:114625.

propuzer, juntou:10 a proposta o respectivo
recibo.

04 projectos, conliçes dos orçamentes e
mais esclarecimeiens leiam ser procurados
nesta repartição pel os interessados.

Directoria de 0!)ras e Viação, g secção, 20
de 441 de 1894.--e;osseo Silva, 1 0 official. (•

u. 13 do citado ar r, . 1".
Agencia da Pr e foi tura do districte da Ga-

voa, 2o de abril de 1O94.—slteonio B. Santos
Cilr; , escrivão da agencia.

Dbstricts, de t. José
AGENCIA LA. PREFEITURA

De ordem do cid elão agente José Joaquim
da Silva Monteis' 1, faço publico aos Srs.
negociantes, artisi.os, inelicos, advogados,
etc. para os imiooteet creados Pelo § do
art, 1 1 da lei n. :5 do 6 de fevereiro do cor-
rente armo e qtre devem ser pagos no cor-
rente mez do ai soí.

ILBItrleto da Gloria
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Dr. Alberto de
Campos Goulart, faço publico para conheci-
mento dos interessados, que no corrente mez
devem ser pagos 03 impostos creados pelo
§ 8°, art. 1° da lei n. 75 de 6 de fevereiro de
1894, a saber:
Toldo o taboleta até cinco metros de

extensão 	  1(40
Placas collocadas nas hombreiras ou

exteriormente, cada uma 	  1%00.
Toldo e taboleta de mais de cinco me-

tros de extensão 	 	 20V00
Estes impostos serão pagos com o addicio-

nal de 30 °/„, visto estarem oomprehendidos
no n. 13 do citado art. 10.

Agencia da Prefeitnra do Districto da Glo-
ria, 23 de abril de 1894.-0 escrivão, Arthur
Rocha.

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/a secu7o
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, con-

vido os foreiros de marinhas e de accrescidoe,
que requereram titulo de traspasso e afora.
mento, o qao não juntaram plantas o do-
cumentos ás suas peitiOes como determina a
lei fazei-o no prezo do oito dias, sob pana
de proceder-se judicialmente, findo este
prazo.

Directoria do Patrimonio, 19 de abril do
1801.— O director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

Wdistrieto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

Do ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, previno aos interes-.
eadoe que o escripterio desta agencia Mudou-
se da Praça do Engenho Novo n. 24, para a
rua do Souza Barros n. 24, onde funcciona
das 8 horas da manhã ás 4 da tardo.

Agencia da Profeitrtra do 2° districto do
Engenho Novo, 12 de abril de-1894.-0 escri-
vão, Antonio Carlos Cordeiro, 	 (•

--
AGENCIA DA ritEFEDVRA.

1) cidadão agente Antonio do Oliveira Porto
Junior, cherne attenção dos proprietarios
dos terrenos.abaixo ins,criptos para no praeo
de 15 dias mandar tapal-os o limparem as
testadas dos mesmos ate ao meio da rua, do

Dcelarou-se para conhecimento daquella, a 	
Diseerieto dia Gaissea

quem interessar possa,que á vista do disposto 	 AGENCIA DA PREFEITURA.
pelo Ministerio da Guerra estão dispensa.dos
os officiaes que, pertencendo aos batalbõas pa- 	 Por ordem do c;dadão agente, E. J. Pires
trioticos exi-g tentes em operações de guerra, Ferrão, lembro a todos os intereg,ados deste
se acham nesta capital.	 diatricto que devcia ser pagos no corrente

Rio de Janeiro, a3 de abril de 1S94.—Te- mez, os imposts errados pelo § 8" do art. 10,
nente-c000nel, Hm: Ferreira da Franca VI- da lei n. 75 de 6 de fevereiro de 1894, a
los°.	 saber :

--	 Toldo o taboleta até cinco metros de
Corpo de 13unnbeiros	 extensão 	  10$000

PROP0aAs	
Placas collocadas nos hombreiras ou

exteriormente. cada uma... 	  1%000
Recebem-se propo , tas em carta fechada, Toldo e taboleta e:le mais de cinco me-,

ate ás 11 horas do dia 28 do corrente, para 	 tros de extensão	 , 	 20$000
os concertos de que necessita a lancha em- 	 Estcs impostos serSo pagos com o addielonal
pregada no serviço de extincção do incendios de 30 "te visto c 4torem comprohendidos no

illn.t4telete e Sa.nt'Anna

AGENCIA D.A rampFITURA.

De ordem do agente, faço publico, para
conhecimento dos inter essados, que no cor-
rente mez deve ser pago o imposto abole°
transcripto, de acrordo com o decreto n. 75
de 6 de fevereiro de 1894, art. 1°, § 80 °Adi-
cionado ao de n. r.-17 do governo provisorio,
de 23 de junho de 1890:
e Toldo e tabolota até cinco metros de ex-

,sc tensão 	  10$000
o Toldo e taboleta de mais de cinco

« metros de extensão 	  20$000
<x Placas collocados nas hombreiras

« ou exteriormente, cada uma 	  10$000
« 03 caixeiros despachantes pagarão

e o imposto de 	  50$000
e Estos impostos .s7rão pagem com o addi-

• cional de 30 0/, visto estarem comprehendi-

Toldo e taboleta até cinco metros
de extonelo	 	  10$000

Toldo e taboleta de mais do cinco
metros de extonsão 	

Placas collocadas nas hombreiras ou
exteriormente, cada uma 	

Os caixeiros de despachantes paga-
rão o imposto do	
Estes impostos se : •1) pagos com o addicional predio n. 1.

	

de 30 0/0, visto es` arem comprehenditlos no	 A mesma rua, um terreno em frente ao

n. 13 do citado art I^.
District° do S. José, 11 de abril de 1894.—

0 e scrivão, Cltsist .)v .io Gonçalves de Moura.
(•

« dos no n. 13 do citado aet. P.»
Agencia da Pren-iitura Municipal, 18 de j Agencia da Prefeitura do 2 distric o ao

abril de 1894.-0 ,eoirivão, Joéto Brusco de Engenho Novo, 19 de abril do 1891.-0 escri-

Ot Mire Mattos,	 (. vão, Antonio Carlos Cordeiro.

2.4000 accor lo com ou § 2', tit. 30 , scc. 1 e § ,
tit. 31 sec. 2' ficando sugeito a multa de 39$,

14000 si não observarem a intimação feita no prazo
acima estipulado,

50$000	 Rua Gregorio Neves, um terreno junto ao

lampcão n. 12.822.
A mesma rua, um terreno junto ao n. 18.
Rua Visconde de S lista Cruz, uns terreno

junto ao n. 1 A e outro junto ao n. 1 B.
A mesma rua um terreno junto ao n. 8.
Rua AlVaro, uru terreno em frente ao lam-

peã,o n. 1.268.
Rua General Bellegarde, um terreno em

frente ao lampeão n. 1.282 o outros lotes.
Travessa Moreira, une terreno junto ao

n. 6.
A mesma travessa, um terreno em frente

ao D. 6.
Rua Grão Pará., diversos lotes.
Rua da Alegria cauto da de Grão Paraeurn

terrenci.
A mesma rua, um terreno devoluto.
Rua Araujo Leitão, um terreno junto ao

n. 2.
A mesma rua diversos lotes devolutos.
Rua cio Cabuit, um terreno junto ao latn-

peão n. 12.232.
A mesMa rua, um terreno fazendo frente

para rua de D. Romana e do Cabuçie.
Rua Conselheiro Ferraz, um terreno junto

ao lampeão n. 1.223, que dá frente para a
rua Dr. Lins de Vasconcellos.	 . .



Terça-feira	 DUM OFF/CIAL
	 Abril (1824) 1247

L'aar o ela kis de Iraj et
EDITAL

O caronel Carlos de Antas Rangel de Vas-
c,oncellos, presidente da Commissão Seccional
de alistamento da pa,rochia de traja etc.

Faço saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta sec
ção municipal, convida, aos que se acharem
nas condições logaes a se apresentarem pe-
rante a respectiva . commissão ou a enviarem
os seus requerimentos de vidam sn te i n s tru id o
o para que chegue asa conheçhnento de todos,
mandou paasar o presente para sei publicado
pela imprensa, e afixada no logars mais -pu-
blico. Dado o passado nesta freguezia de ina-
já em 21 de abril de 1894.—Eu, Antonio Ra-
drignes da Silva, eserivão, o escrevi,--0 pre-
sidente, A. Rangel de Vasconcellos.	 .

--
Pairo:selai:a de	 José

EDITAL

O Dr. Antonio Maria Teixeira, presidente
da conunissão do alistamento eleitoral da
parochia do S. José, faz sciente que vae ter
lagar o alistamento dos cidadãos que Se acha-
rem nas comlições da lei, por esta parochia.

A C3MIlliS:3i1",0 reune-se diariamente, na Es-
cola Municipal da S. José (largo da Mãe do
Bispo),. das 10 és 4 horas da tarde. 	 •

Parochia de, S. José, 21 de abril do-1894.—
0 secretario, Dr. Henrique de Toledo Do-
dstcortli.

ED1TAES

D • publicaçao do pedido de homologacao
concordata feita por Gontljo Souza, Barbosa.
(.4: Comp.., estabelecidos á rua Primeiro de
Março n. 101 e assignação do prazo de _10
dias aos interessados para (alegarem o que
Mas convier contra a mesma concordata, sob

. pena de ser alia homologada á revelia, na
fdrtna abaixo.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial, eto.

Faz saber. aos que o presente edital virem,
que por parte dos supplicantes Gontijo Souza,
Barbosa & Comp., negoeiantea estabelecidos
á rua Primeira do Março n. 101,.foi-me diri-
gida a patição do teor seguinte:—Illin.
Sr. presidente da Camara C'onimercial-
Dizem Gantijo Souza, Barbosa &Comp., nego-

. ciantes estabelecidos à rua Primeiro -de
Março n. 101, que, tendo feito extraju-
dicialMente uma concordata com os cre-
dores dslla constante do' n. 1, represen-
tando mais de 3/4 da totalidado "do passivo
vem requerer homolagação da mesma . con-
cordata, na farina do art. 120 do decreto nu-
mero 917, de 1890. Portanto o supplicante
pede a V. Ex. que sirva-se do designar juiz
singular que mande afixar editaes; annun-
ciando o presente pe lido de homolosação com
o praz -o de 10 dias, para dentro' dello serem

- feitas as reclamações do direito pelos interes-
sados, pro-seguindo nos ulteriores termos e
deferimento. E. R. M.--s Rio, 23 do feve-
reiro de 1894. O advogado, Tosd Caetano Ro-
drigues Borla. (Acompanha os seguintes do-
cumentos): Concordata sob n. 1 ; balanço ge-
ral sob n. 2, resumo do balanço, activo e
passivo sob n. 3 ; denionstração da conta de
lucros e perdas, sob n. 4 ; certidão do regis-
tro da firma, sob n. 5 ; certidão negativa de
protesto sob n. 6 ; relação, de credores, sob
n. 7. Em cuja petição foram proferidos os
decpachos do teor seguinte:—Ao 'Sr.Dr. Monte-
negro. Rio, 27 de fevereiro de 1891. salvador
Moniz,—D. A. á conclusão. Rio, G do março
de 1894.—Montenegro.— Distribuição.— Dis-
tribublo a Lazary em -O do março de 1894.—
J. Conceição. E subindo os autos á minha
couclusão nelles proferi o despacho do teor
seguinte: Passe-se edita,es com o prazo e
Rio, 5 do abril do 1891.— MontenegrC. ,Em
virtude deste despacho se passou o presente
edital d.e publicação do pedido de homologa-
ção de concordata feita por Gontijo Souza,
Barbosa & Comp., estabelecidos nesta capital
á rua Primeiro do Março n. 101, para scien-
cia dos interessados o afim de que no prazOde

dez dias, que -serão assignados em audiencia,
venham a juizo, alegar o que tiverem con-
tra a mesma concordata sob pena. ao Ser ella
homologada á 'revelia. E para constar e che-
gar á noticia dá todos os interesSaelos, mandou
passar o prasentee mais troa de igual teor,
que serão publicados e afixados na ferina -da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal aos
17 de abril do -1894. E Ou, Henrique José
Lazary, escrivão, a subserevi,—Cacamo Pinto
de Miranda Monenegro.	 .

De praça'com o prazo de 20 dias

. O Dr. José Mauricio Torres Temporal, Iniz
da 15" preteria, servindo no impedimento do
Dr. juiz pretor da 13 1 prataria Como seu
substituto legal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que no dia 25-de abril do corrente anno, ao
meio-dia, o oficial de justiça do juizo da
13 pretoria, que servirá de porteiro, trará a
publico prégã.o, onde ftincciona a mesma,pre-
toria; á rua Goyez n. 28 (Meyer) para serem
arrematados por quem mais der o maior lanço

•offerecer sobre o pseç o da avaliação, os bens
seguintes: uma casa e terreno sita á, rua
D. Francisca n. 1, tendo a- casa porta e janella
com duas salas, deus quartos e cozinha, co- ,
berta de telha, tendo 5 metros de frente e.
9 2%20 de fundo, Medindo o terreno de frente
81t20 e de fundo confrontando por um lado
com terras de José Antonio de Faria, 85 me-
tros e pelo lado que confronta com terras de
Candido Martins dos Santas ,Vianna, tambem
85 metros ; largura .até ao trilho conhecido
porpica da ou travessa do Cabuçai, 77metros;
avaliação da casa e terreno 4:000$. Uin outro
terreno por detrás do acima deseripto, • DO
mesmo togar conhecido picada ou travessa do
Cabuçú, medindo 57 metros de frente, divi-
dido por um lado com terras do monsenhor
Breves e pelo outro com terras que foram de
Eduardo Zymea, fundos até as vert altos
a avaliação 690$, cujos bens pertencem ao es-
polio de D. Aniceta Maria da ConcOição e vão
á praça a requerimento 'do inventariante
José Barbosa do • Paulo e Silvá, e herdeiros
'CODI annuencia, do Dr. curador geral de or-
phãos para ó fim .de serem as pagamentos
da4 legitimas em dinheiro ; o predio e terrenos.
peiderão ser vistos e as avaliações examina-
"das pelos pretend ente em cart !rio á vista
dos autos serem infortnadás sobre os mesmos
bens. E para constar mandou lavrar o pre-
ceqte, edital,e mais dons do igual teor para
ser um afixado no togar do costume e outro
publicado pela imprensa. Capital Federal, 5
de abril do 1894. Antonio Gonçalves de
Lima Torres, escrivão, 'subscrevi . —T. Tem-
poral. • .

De citaçao aos accionistas do Banco Un'ao
Agricola do Brasil de Credito Real, para
dentro de um /nes que correra da . primeira
publicáção cicste, sasisfaserem as respectivas
entradas das quotas .corresponlentes cis suas
acções e que se acham em atraso, sob as
penas da lei	 •	 -

O Dr. Salvador 'Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço saber que por parte do supplicante
Banco União Agelcola do Brazil de Credito.
Real e em virtude - do distribui& da presi-
dente desta carna,ra e tribunal me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Sr. presi-
dente da Cansara Comtnercial — Diz o Banco
União agricola, do Brazil deCredito Real,

-sociedade estabelecida nesta Capital com es-
tatutos approvados pelos decretos Os. 939
de 11 de julho do 1891 o 575 do 26 de setem-
bro, que sendo seu capital cio 50.000:C00$, con-
stituido por 250.000. acções de 209$ cada uma
(ar t . 6" dos estatutos, acontece que, tendo sido
deliberad a a segunda chamada na importais-
cia de 29 0 /,, ou 40$ por acção, deixaram de
acudir á mesma os accionistas constantes da
relação junta, representando 19.735 acçees no
valor de 789:400$. E' Caso de se promover
o comisso das mesmas, nos termos do art.• 4'
clo decreto n. 850 de 3 do outubro -do 1800.

Assim requer que, distribuida e autoada esta
depois do despachada pelo juiz a quem tocar,
ao expeça alvará de editos, intimand o os
mesmos accionistas para, depois de decorridos
Os 30 dias, effectuar o pagamento das suas
enteadas, sob pena do, não comparecendo ou
não pagando, serem as acções vendidas em
leilão, por casta e risco de-seus devedores ou

'donos, a cotação do dia. Este edital deve ser
publicado por 10 vezes durante um mez
dons jornaes de maior circulação. Requer
mais que, findo o prazo, seja a commi naçãoj ui-
gaia 'sor sentença pára os effeitos legaes o
applicação da pena já citada, tudo de accordo
cornos arts. 40 e 5" do referido decreto. Rio de
jansiro, 6 do abril do 1894. —Luccas A. R.
Dhering, presidente. . Em cuja petição foram
proferidos os despachos seguintes : Ao Dr.
Salvador. Rio, O do abril de 1894.— Silva
Mafra. -D. o A, Cite-se. Rio, 6 de abril de
1894.— -Salvador lifoni 3 . Distribuição. D.

Lazary, em 6 de abril do 1891. O distri-
buidor interino, F. A. Martins. &laça°
dos accionistas deste banco, cujas entradcts

_não foraMrealisadas-2 1 chamada do -capital
20 oh, ou 40$ por acção : —Conde de Leopol-
dina 10.090, 400:00$ ; José Basilio cio Amo-
rim Bezerra 3.000, -1 • 0:000$ ; Visconde de •
Carvalhaes 3.000, 120:000$ ; Albino da Cos ta
Lima Braga 2.500, 100:O0$ ; Luiz Pestanha
50, 2:009$-; Thomaz Whygte , 500, 20:005$ .
Raul de Carvalho 50, 2:000$ ; Jorge Luiz
Teixeira Leito 50, 2:000$; M. J. Amoroso
Lima 50, `?.:003$ ; Jonnim do Mattos Faro 50,
2:000gs ; José Pedro Ribeiro 50, 2:0i0$; Car-
los Teixeira Coelho 50, 2:000$ ;- Bernar-
dino José Maria 50, 2:009$ ; Maia Sobrinho
& Comp.' 50, 2:r00$ ; Cunha Santos e_çz
Comp. successores 30, 1:200$ ; José de Carva-
lho Ca,m6-s 30, 1:200$ a Antonio Gonçalves
Fontes & Comp. 30, l:200$; - Miranda
Marques & Comp. _30, 1:200$ ; José Custó-
dio - da Silva Guimarães 20, 80a$ ama
de Aguiar .de Almeida & Comi). 20, 800;
Bernardino Silva Filho & Comp. 20, 800$
Crispin H. Santos & Coinp. 15, 600$; Rsy-
mundo Archer 'da Silva & Comp. 10, 400$;
Barrilho & Tavares 10, 400$; Hermenegildo
Jansen Ferreira 10, 400$ ; Pacifico Duarte
Soeiro 10, 409$; Geraldo Ferreira de Oliveira
10, 400; João Ferreira Martins 10,40,0$ ; Uno
de Castro Quadros 5. 200$ ; José de Azevedo
Guimarães Vasconcellos 5, 200$ ; Galina() Ci-
cero de Miranda Junior 5, 200$; Candido
Cesar da Silva Rosa 5, 200$; Rayinund aCe-
sar de Moraes Rego 5, 200$; Joaquim Sil-
vario da Costa 5, 200$. Total 19.735 acções-'-
789:400$. O conselho director resolveu pro-
mover acção judicial nos termos dos acta. 33
e 34 do decreto n. 431, de 4 de.jullio do 1891
e art. 89 dos seus estatutos approvados por
decreto n. 439, de 11 de julho de 1891.—La-
cas A.R.Bhering.presidente.Rio de Janeiro.20
de fevereiro de 1894. L. A. R. Bhering.—Em-
virtude do despacho acima transcripto, se
passou o presenta edital, pelo teor do qual são
citados os aóciontstas acima mencionados do
Banco União Ap.,ricola do Brazil do Credito Real,
para adenda de que, no-prazo de um mez
contar da data da primeira publicação ,deste
são obrigados a satisfazer no dito . banco as
entradas em atraso de chamadas, visto não o
terem feito por °ocasião das mesmas chama-
das, sob pena de serem essas acções vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na •
°ocasião deste por conta e risota dos citados
para pagamento dos seus debitos á mesma
companhia podendo a dita companhia decla-
rar perdidas e apropriar-se das entradas fei-
tas e exercer contra os citados os direitos de-
rivados de suas responsabilidades nos ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta de
compradores, tudo nps termos da petição
acima transcripta o da citada lei. Para con-
star mandei passar o presente e mais tres de
igual teor, que serão publicados dez vezes du-
rante um trlez no Wario O fficial o no -Jornal
cio Commercio e folhas _de circulação nesta
capital sede do dito banco 'e afixados
fórma, da lei. Dado a passado nesta Capital Fe-
deral aos 14 ale abril de 1894. E eu, Henrique
José Lazary, escrivão, o subscrevi.— Solva-.
dor A. liforfiz Barreto de Aragao



de abril de 1894
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PARTE COMMERCIAL
sentada pw seu presidente João Henrique
Lowndes o nr. Jose da Cunha Ferreira,
medico, der ;i, 1 ,tito nesta cidade ; os presen-
tes reconlie-i,1k Y.3 pelos pro5rios por mira ta-
bellião e pese testemun leas abaixo nomeadas
e assignada, en e fé, bem como de me
haver sido fidribl-feida esta escriptura, pelo
bilhete qu ií archivado.- E pelos outor-
gantes rec ill'acamente outorgados me foi
dito, pera ry .,e as mesmas testemunhas, que
sendo 0".,un icos accionistas da Companhia Fa-
brica, de Tesidos S. Christovão, com séde
ne sta cidai-e, pois que a primeira possue
11.500 acei.es e o segundo 500, todas ao por-
tador, sonana aio 12.000, ou a totalidade das
aceGes em (1110 se divide o capital, pelo pre-
sente instru ['tient°, nos termos do art. 148,
n. 1, do ,l e e reto n. 431, de 4 de julho de1890,
e por ser caso do art. 151 do mesmo de-
creto, declaram dissolvida e extincta, a refe-
rida comp 1-31 I ia, 'fazendo ao mesmo teinpo
a partilha dos bens scciaes pela seguinte
firma: 10,h C rnpanitia Industrial S.Sebastiao
caberão todos os immoveis inscriptos e aver-
bados em tolac da referida Companhia Fa-
brica 'de Taeidos S. Christovão e os que por
ella adquirid a de Luiz José Pereira Cardoso
á rua S. Luiz Durão n. 15, de J. Gomes de
Castro á praia de S. Cbristovão, sein nu-
mero, e de Antonio Joaquim • da Silva, tara-
bem sem numero, á mesma praia, que ainda
se acham inscriptas para o 'pagamento do
imposto p solial conforme os conhecimentos
ns. 27.305, 28.470 e 25.480 do 2 1 semestre (lo
exercido() lo 1S93, em nome dos transinit-
tentes; tudo no valor de 800:000$, e bem as-

145$000 sim, todos os bens moveis, mercad orias e di-
31750 vidas activos no valor de 1.600:000$000

45$000 2,, ao Dr. José da Cunha. Ferreira ca-
10$000 bera a q • iantia de 100:000$, ora dinheiro,
11$500 que pa ssue a Companhia União Industrial de
28$0)0 S. ChristovS , ), dentro de 60 dias, como repo-

sição pelo exCesSo em bons moveis, mercado-
rias e divilas activas que recebe em seu qui-
nhão, ficanda assim senhora e possuidora •-',„
tudo quanto constitue o activo da rei:o-Ida'
companhia dissolvida que não tei:ix ,tmssivo.
Disseram mais os out.orgaeks recipeoca-
mente entese:idos que 0,43 ininao'sseis incluidos
nas forças do quinhão 'da teinpUnhia União
Ind ustrial s. sebastião são 'todos situados
nesta cidí lo e rreeMezia. sNe, S. Christovão
rua de S. Luz DÁ/1401 tt.8. 13, 15 e 17, á, praia
de S. Christc , ,g.ão n 55,
meraça,oi (. (4 1110 ',leitoa ficou dito, no campo de
S. 52, 54, 56 e um sem nu-
meraf'ese 1; conhecimento n. 29.697 do segundo
setr.Mes) de 1893 para pagamento do imposto
P reaiu l);: n , que assim dissolvida,extincta e li-

70.32,0	 Wdada a referida Companhia Fabrica de Teci-
82.360 3.	

dOS S. Cli:, t0V5.0 assume a Companhia União
291.144

nhia Fabrica de Tecidos S. Christovão, la-
vrada em 12 de janeiro ultimo, em notas do
ta.bellião Evaristo Valia de Barros.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de março de 1894. — O secretario,
Ccsar de Oliveira.

Estavam /luas estampilhas de 5$500 devi-
damente iuutilisadas e o grande solto da Junta
Commercial.

Ceanara Syn.dicai
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

	Praças	 90 dia	 á vista

	9 11/32	 9 3116
1.030	 1.047
1.272	 1.294

930
451

5$415

	

Soberanos 	 	 25$650
CURSO MUGIA!. DOS FUNDOS PUBLICCO

PARTICULARES

Apolices

Apol i ces do Emprestimo Nacional
de 1879 	

Ditas geraes de 200$, 5
Ditas idem 1:000$, 5 0/0 	
Ditas conv. de 1:000$, 4 0/" 	

Bancos

Banco da Republica, 2e serie 	
Dito idem, la serie 	
Dito do Commercio, serie— 	
Dito Commercial 	
Dito Rural Hypothecario, 20 série
Dito idem, l a serie 	
Dito Constructor 	
Dito Nacional Brazileiro ......

Companhias

Comp. Jardim Botanico 	
Dita Minas de S. Joronymo 	
Dita da Geral de Seguros 	
Dita Seguros Brazil Federal 	
Dita Viação Sapucahy 	
Dita Melhoramenk• no Brazil 	

Debentures

Debs. do Banco Viação 	 	 11$000

	

Ditos da Leopoldina., 100$, 4 "1,, 	 23$500
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1894.— J.

Claudio da Silva, s)ndico.
nn••••••••••

E. de Perro Central dto ro zi 1
Mercadorias entradas no dia de 2Q abril de

1894 nas estações de S. Diogo, Central e
Maria/na

116 930 w
85.320 w

4.180
3.800

14 400
— E no dia 21

Café. 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos e

salgados 	
Fumo 	
Queijos 	
Toucinho.. 	
Diversas .....

SOCIEDADESA.NONYMAS
Companhia Fabrica do Te-

cidos	 Christovilo

Escriyura disso fuço da Companhia Fa-
brica de Tecidos S. Christovao e da partillia
dos bens sociaes que faJen2 a Companrda
Uniao Industrial de 8. Sebastilio e o Dr.
Josd da Cunha Ferreira na fiirsna al)aixo

Saibam quantias esta virem, que no anno
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de 1894, aos 12 de janeiro, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em meu cartorio e perante
mim tabelião, compareceram COMO outor-
gantes e reciprocamente outorgados a Com-
panhia União Industrial S. Sebastião, repre-

sendo dous sem nu-_

Industrial S. Sebastião 'qualquer responsabi-
lidade que porventura pese sobre a compa-
nhia cetineta; 4 , , que. estando caucionarias
ao Banca 1.() Brazil as 500 acções pertencentes
ao segundo outorgante. dá este plenos pode-
res á primeira outorgante para liquidar com
o refer;d ) banco a caução, entregando o
saldo a olhe segundo outorgante,. si houver.
O imposto predial e de penna de agua cor-
respondente ao segundo semestre de 1893 foi
pago pslos conhecimentos ns. 27.304. 27.305,
27.306, 2,R .176, 23.479, -28.480, 29.605,
29,696, 2s slen e 29.608, ora exhibides do que
dou fé.Pos gaia expedida por este cartorio foi
pago o s lo pela verba seguinte: N. 10:—
Sello. 2:( 11'$. Pag,on sob verba n. 10 a quan-
tia de 2:C10$ de solto. Recebedoria, 12 de ja-
neiro de 11 1 1. —Carlos Daniel de Dot.!S Gs-
dofreilo 7.-..kesim o disseram e ou tor'gara rn ,
,pedindo- n s lavrasse nestas notas a presente
escripture sue lhes .sendo lida assignarn cem
as test enleie ias .—Leonardo Ferreira Pinheiro.

73arbosa da Silva, perante mim
Evaristo Valls de Barros, tabellião que a os-
crevi.—J. 1!. 7.0:s;ode:.—Dr. José da ett)112a Fer-
reira.— Loc.:nardo E3rreira Pinheiro.— E B.
da Silva.

N. 2 . j -Certifico que- foi arcliiva da nesta
remia:e:e_ , esb e. 2.158. em virtude do des-
pachoda .1 nes Commercial, de 8 de março, a
escrieturs publica de dissolução da Compa-

ANNUNCIOS

flanco nariz e Rio

Convido os Srs. accionistas deste banco a
se reunirem no dia 25 do corrente mez, a 1
hora da tarde, no l s andar do edificio do Banco
Rural e Hypothecario, á rua da Quitanda.
n. 105, em assembléa geral ordinaria, para,
prestação de contas pela directoria o eleição
do conselho fiscal o supplentes.

Rio de Janeiro, 10 do abril de 1894.—Urbano
de FarifI, presidente.

nane() 13"ariz e litio

Ficam suspensas as transferencias de acçries
deste banco desde o dia 20 do corrente (inclu-
sive) até ao dia em que se miti gar a assem bléa
geral ordinaria convocada para o dia 25
deste mez.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1891—Urbano
do Faria, director presidente. 	 ( •

Imiscua Nacional — Rio do Janeiro — 1804

Sobre Londres 	
• Pariz 	
w. Hamburgo 	
• Relia 	
»
• Nova York 	

1:920$000
ao par

1:015$000
1:121$000

431$000
135$500
45$500

204$500
120$000
224000

13$50
220$000

Café... 	 	  100.489
Carvão vegetal 	  82.140
Couros seccos e

salgados 	
Turno 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

Desde I do meai

3.449.763 kilog,s.
1.469.400 >

'Manco Construetor do

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
neste banco, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 431, do 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1894. — Pelo
banco, Domingos Francisco dos Santos,' di-
rector.

Companhia Cooperativa de
Comestivels

A assembléa geral, convocada para 23 do
corrente, fica adiada, por motivo de força
maior, para o dia 3 de maio, ás 12 horas , ao'
dia, no edifleio da companhia, á rua doe, Ouri-
ves as. 23 e 25.

Rio do Janeiro, 20 de abril •'
presidente, Heitor B. 

Cords.,;re'4* 1804. — O
(•

Compar' Materiaes e Me-
..ilnontos da Cidade do

-Ande Janeiro

ASSEMBLEA GERAL EZTR.AORDINARLA

3° convoeactio

Não tendo podido reunir-se hoje, por falta
do numero, a assemblea geral extraordinaria
convocada para a apresentação e discussão de
uma proposta d3 directoria que importa mo-
dificação na organisação social. , convido nova-
mente os Sra. accsonistas a comparecerem no
dia 24 do corrente, ao melodia, no salão do
Banco Rural o Hypothecario, á rua dá Qui-
tanda n. 105, generosamente cedido pela
Exma. directoria.

Sendo esta a 3" convocação na fôrma do
§ 20 do art. 27 dos estatutos, a assembléa, de-
liberará, qualquer que seja a somma do ca-
pital representado, solicitando, entretanto, a
directoria, em vista da importancia do as-
surnpto, o comparecimento de todos os Srs.
accionistas.

Rio, 5 de abril de 1804.—No impedimento
do presidente, Manoel R. Carneiro Maior. (•


